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UM ESPÍRITO MARAVILHOSO

Q uero  re la ta r a vocês a alegria que 

tive com o maravilhoso espírito que senti 
ao ler a Liahona (e sp an h o l) de m aio. 

G ostei especialm ente do artigo “Somos 

muito abençoados”, sobre a família Yefi, 

do Chile. Senti um grande amor por ela, 
ap esa r da d is tâ n c ia  que  nos sep a ra . 

A g ra d e ç o  a e la  po r seu m arav ilh o so  
exemplo de fé e amor à obra do Senhor.

D e n tre  o u tro s  a rtig o s  que me 
sensibilizaram protundam ente estavam o 

da família Davies, de Utah, e de seu desejo 

de levar o evangelho à família Kereszti, da 
H ungria (“C om eçar as C oisas”); o dos 

irm ãos M ore ira , de P o rtuga l, (“A m or 

Fraternal”); e... bem, todos eles são muito 
especiais! C reio  que a rev ista  de maio 

impressionou-me, por estar voltada para a 
obra missionária, e por meu marido ter sido 

ch am a d o  com o p re s id e n te  da M issão 
Venezuela Caracas.

S em pre  usam os a Liahona  com o 
instrumento missionário e a presenteamos 

aos amigos que estão pesquisando a Igreja. 

Eles a aceitam e lêem com muito interesse 
e alegria.

N os dezesseis anos em  que som os 

filiados à Igreja, colecionamos a Liahona. 
Congratulo-me com seu nobre empenho e 

aguardo  com  m u ita  a leg ria  as fu tu ras  
edições.

Esteia de Hoffman 

Ramo de Naguanagua 
Estaca Venezuela Valência

ESTABELECI UMA META

Fui in sp irado  a esc rever esta  c a rta  

dev id o  a algo que me a c o n te c e u . Eu 
estava lendo a Liahona (espanhol) quando

cheguei ao artigo final da edição. Ele não 

me pareceu im portante, mas, já que não 

t in h a  o que fazer, d e c id i lê -lo . Ao 
te rm in a r , fu i in s p ira d o  a e sc rev e r 

ag rad ecen d o  pelo  fo rta le c im en to  que 
recebi da revista.

Minha mãe, meu irmão e eu somos os 

ú n ico s  m em bros da Ig re ja  em nossa 

família. Fui batizado em janeiro de 1989. 

N osso  te s te m u n h o  foi fo r ta le c id o  ao 
le rm o s as m en sag en s in sp irad as  da 
Primeira Presidência e outros artigos da 
revista.

Tenho dezessete anos, e nunca tinha 
escrito uma carta a alguém, nem a meus 

paren tes  e amigos m issionários. Agora 
estabeleci a meta de escrever a todos eles. 

Isto prova que a revista tem uma influência 
positiva sobre mim.

Daniel Castilla Ortiz 

Colônia Zaragoza Carlos A. G.

Veracruz, México

KOMPE AS BARREIRAS

Há muito tempo eu desejava saudá-los 
e agradecer pela magnífica obra que estão 
fazendo.

Vivemos no Canadá, mas nosso idioma 

n a tiv o  é o e sp an h o l. Por esta  razão 
aguardam os ansiosam ente a chegada da 
Liahona (espanhol).

A Liahona fortalece nosso testemunho e 

a.juda nossa v ida  de m odo gera l. Ela 
rom peu espetacularm ente as barreiras e 
nos uniu aos irmãos no evangelho de todo 
o mundo.

Mayra Lizbeth Monzon Mora 
Ala Dumab
Estaca Vancouver Caruidá
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MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA

Mãos

Presidente Thomas S. Monson
Segundo Conselheiro na Primeira Presidência

A mão pequenina de um recém-nascido é um m ilagre. À medida que a 

criança cresce, ocorrem outros m ilagres das mãos — de amor, trabalho,

serviço, e consolo.

Q
uando Jesus de Nazaré ensinou e ministrou aos homens, não 

falou como os escribas e eruditos da época, ao contrário, 

utilizou uma linguagem compreensível a todos. Jesus ensinou 

por meio de parábolas. Seus ensinam entos com overam  os hom ens e os 

incentivaram a iniciar uma nova vida. O pastor no sopé do monte, o semeador 

no campo, o pescador com sua rede —  tornaram -se temas pelos quais o 

Mestre ensinou verdades eternas.

O corpo hum ano, criado d iv inam ente, com seus inúm eros poderes 

maravilhosos e partes complexas, passou a ter novo significado, quando o 

Senhor falou de olhos que não eram cegos, mas realmente não enxergavam, de 

ouvidos que não eram surdos, mas não ouviam, de corações que não eram 

endurecidos, mas que nada sabiam ou sentiam. Em seus ensinamentos ele se 

referiu ao pé, ao nariz, à face, ao lado direito, e às costas. Significativas foram as 

ocasiões em que ele falou de uma outra parte —  a mão humana. Considerada
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pelos artistas e escultores como o membro do corpo 
humano mais difícil de se retratar em tela ou modelar em 
argila, a mão é uma maravilha de se contemplar. Nem a 
idade, cor, tamanho, ou forma distorce este milagre da 
criação.

Considerem os, em prim eiro lugar, a mão de uma 
criança. Quem, dentre nós, algum dia não louvou a 
Deus e ficou admirado com os seus poderes, ao segurar 
uma criancinha nos braços? A quela m ãozinha, tão 
pequena, porém tão perfeita, im ediatam ente se torna 
assunto de uma conversa. Ninguém consegue resistir à 
tentação de pôr um dedo na mão fechada de um bebê. 
Um sorriso nos vem aos lábios, um certo  brilho nos 
ilumina os olhos, e então passamos a apreciar os ternos 
sentimentos que inspiraram o poeta a escrever:

Um recém-nascido... aquele novo e doce desabrochar da 
humanidade, recém-saído da morada divina para florescer 
na terra.

A  m ed ida que a c rian ça  cresce , a m ãozinha 
firm em ente cerrada abre-se, num a m anifestação de 
perfeita confiança. “Mãe, leve-me pela mão; então não 
tem erei”, nos revela sua confiança. A encan tadora  
canção que as crianças entoam  tão lindam ente, de 
imediato se torna um pedido de paciência, um convite a 
ensinar, uma oportunidade de servir:

Minhas mãos pequeninas eu dobro assim;
A  ninguém causam danos e menos a mim;
De manhã ou de tarde em todo o lugar 
Com mãozinhas ativas eu sei ajudar.

Ao Pai eu dou graças com grande amor,
Por estas mãozinhas que me deu o Senhor;
Eu peço ajuda pra nunca esquecer 
Que precisam buscar sempre obedecer.
(Cante Comigo, B-74 )

Os sentimentos que esse amor e fé inspiram, devem

sempre conseguir de todos os pais um compromisso de 
lealdade —  a determinação de fazer o que é certo.

Se quisermos dar ênfase a esse tema, só precisamos 
referir-nos ao que Jesus disse quando seus discípulos lhe 
perguntaram: “Quem é o maior no reino dos céus?

E Jesus, cham ando  um m enino, o pôs no meio 
deles,

E disse: Em v erd ad e  vos digo que, se não vos 
converterdes e não vos fizerdes como meninos, de modo 
algum entrareis no reino dos céus...

E qualquer que receber em meu nome um menino tal 
como este, a mim me recebe.

M as q u a lq u e r  que e sc a n d a liz a r  um d estes  
pequeninos, que crêem em mim, melhor lhe fora que 
se lhe pendurasse ao pescoço um a mó de azenha, 
e se submergisse na profundeza do mar” (Mateus 18:1- 
3 ,5 -6).

Em segundo lugar, voltemos a atenção para a mão do 
jovem. A  juventude é a época de treinamento em que as 
mãos ocupadas aprendem a trabalhar — a trabalhar para 
aprender. O esforço honesto e o serviço dedicado se 
to rnam  carac terísticas identificadoras de uma vida 
abundante. Cada um destes atributos foi eficazmente 
ensinado às jovens na Organização das Moças, quando 
elas fizeram biscoitos e os levaram a anciãs que viviam 
em um asilo da vizinhança. A mão envelhecida de uma 
so litária  avó apertou  a de uma gentil adolescente. 
N enhum a palavra foi proferida. O  coração falou ao 
coração. A mão que preparou os biscoitos enxugou uma 
lágrima. Essas mãos são mãos limpas. Esses corações são 
corações puros.

Chega, então, o dia em que a mão de um rapaz pega 
na m ão de um a jovem , e os pais su b itam en te  se 
conscientizam de que seus filhos cresceram. Em época 
algum a a mão de uma jovem  é tão  delicadam ente 
realçada, como quando em seu dedo brilha um anel 
significando uma promessa sagrada. Seus passos são 
mais rápidos, seu semblante mais radiante e tudo está 
bem  com  o m undo . C hegou a época do no ivado . 
Depois a do casam ento . As duas mãos se apertam
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novam ente , desta  vez em um tem plo  sagrado. Por 
alguns m o m en to s os p ro b lem as do m u n d o  são 
esquecidos. Os pensam entos se voltam  para valores 
e te rn o s . As m ãos u n id as  fa lam  de co raçõ es  
comprometidos. O  céu é aqui.

O tempo passa. A mão da noiva se transforma em 
mão de mãe. Sempre com muita ternura ela cuida de seu 
precioso filho. Banha, veste, alimenta, consola —  não 
ex iste  m ão com o a da m ãe. T am pouco seu te rn o  
carinho dim inui com o passar dos anos. Lem brarei 
e te rn am en te  a m ão de um a mãe —  a mãe de um 
missionário. Há alguns anos, em um seminário mundial 
para presidentes de missão, os pais de m issionários 
foram convidados a se reunir e conversar um pouco 
com cada presidente de missão. Desconhecidos são os 
nom es de cad a  um que e s te n d e u  a m ão em um 
cumprimento amistoso. Inesquecíveis, porém, foram os 
sentimentos que tive ao apertar a mão calejada de uma 
mãe de Star Valley, Wyoming. “Por favor, desculpe a 
aspereza de m inha m ão”, disse ela. “Desde que meu 
m arido adoeceu , coube a mim fazer o trab a lh o  da 
fazenda, para que nosso filho servisse ao Senhor como 
m issio n á rio .” N ão  pude c o n te r  as lágrim as, nem  
poderiam  ser retidas. Essas lágrimas de certo  modo 
purificam a alma. Aquele rapaz continua a ser muito 
especial tanto para mim, como para ela. O  trabalho de 
uma mãe santificou o serviço de seu filho.

Não podemos nos esquecer da mão de um pai. Seja 
ele um perito cirurgião, um hábil artífice, ou professor 
talentoso, suas mãos ganham o sustento da família. Há 
um a d ig n id ad e  d e fin id a  no  tra b a lh o  h o n e s to  e 
infatigável. N a época da G rande D epressão eu era 
apenas um rapaz. Felizes eram  os que tin h am  um 
em prego, raros na época, mas que exigiam  horas 
intermináveis de trabalho e eram mal remunerados. Em 
nossa rua havia um pai que, apesar de idoso, sustentava 
com  tra b a lh o  árd u o  um a fam ília  n u m ero sa , que 
consistia apenas de filhas. Sua firma era conhecida 
como Com panhia de Carvão de Spring Canyon. Ela 
consistia de um velho caminhão, uma pilha de carvão,

uma pá, um homem e suas mãos. Desde o amanhecer 
até tarde da noite ele lutava para ganhar o sustento. 
Apesar disso, na reunião mensal de testemunho lembro 
especificam ente de ele m anifestar agradecim ento ao 
Senhor pela família que tinha, por seu trabalho, e seu 
tes tem u n h o . Os dedos dessas mãos eram  ásperos, 
avermelhados, e cheios de rachaduras. Ficaram brancos 
ao ap erta rem  o encosto  do banco  onde eu estava 
s e n ta d o , q u an d o  o irm ão  Jam es F arre ll p resto u  
testemunho a respeito de um rapaz que, em um bosque 
perto de Palmyra, Nova York, ajoelhou-se em oração e 
teve a visão de Deus, o Pai, e de seu Filho, Jesus Cristo. 
O  rapaz era Joseph Smith. A lembrança das mãos dele 
traz-me à mente a fé inabalável de um pai, sua sincera 
convicção, e seu testemunho da verdade.

Há alguns anos, o Presidente Harold B. Lee, dirigido 
por inspiração e revelação, chamou DeWitt J. Paul para 
ser patriarca de uma das estacas do leste dos Estados 
Unidos. Esse chamado foi recebido com humildade pelo 
irm ão e irm ã Paul. T iveram  dúv idas, e ficaram  
preocupados. Depois oraram para obter a certeza e a 
confirmação celestial.

O  apoio dos santos demonstrou sua sincera aprovação. 
Chegou, então o momento da ordenação. Em uma sala do 
subsolo da capela em que funcionava a sede da estaca, 
DeWitt J. Paul estava sentado, nervoso, em uma cadeira, e 
proferiu uma oração silenciosa. Sentada perto da irmã 
Paul se achava uma querida amiga a quem ela confiou sua 
preocupação. Esta amiga leal relatou a história incomum e 
inspiradora que aconteceu em seguida:

“Quando o Élder Lee, de pé atrás do irmão Paul, que 
estava sentado, levantou as mãos e as impôs sobre a 
cabeça do irmão Paul, um raio de luz brilhante como o 
sol, como se viesse de uma janela alta, subitam ente 
pairou sobre a cabeça de Élder Lee.” Ela continuou: 
“Que rara coincidência o sol começar a brilhar radioso, 
no exato momento em que o Élder Lee impunha as mãos 
sobre a cabeça do irmão Paul para pronunciar uma 
bênção e ordenação! A experiência foi a confirmação de 
um santo chamado. Percebi, repentinamente, que não
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havia janela alguma no subsolo pela qual os raios de sol 
pudessem entrar.”

A paz substitu íra a agitação. A fé sobrepujara a 
dúvida. Preciosas são as mãos de um profeta.

Finalmente, quero falar a respeito de outra mão — 
a mão do Senhor. Foi ela quem guiou Moisés, quem 
fortaleceu Josué —  a mão que foi prom etida a Jacó 
quando o Senhor declarou: “Não temas, porque eu sou 
contigo; não te assombres porque eu sou teu Deus:... e 
te susten to  com a destra da m inha ju stiça” (Isaías 
4 1 :1 0 ). E sta foi a m ão d ec id id a  que expu lsou  os 
cam bistas do tem plo. Esta foi a m ão am orosa que 
abençoou os pequeninos. Esta foi a mão forte que abriu 
os ouvidos do surdo e restaurou a visão ao cego. Por 
esta mão o leproso foi purificado, o coxo andou —  e 
até mesmo o falecido Lázaro voltou à vida. Com o dedo 
de sua mão escrevera na areia a m ensagem  que os 
ventos apagaram, mas que ficara gravada nos corações 
sinceros. A mão do carpinteiro. A mão do mestre. A 
mão de Cristo.

Um homem chamado Pôncio Pilatos lavou as mãos 
do sangue deste homem chamado o Rei dos Judeus. Oh, 
fraco e indeciso Pilatos! Podias realmente acreditar que a 
água poderia lavar tamanha culpa?

Relembro que Cristo na cruz se deixou pregar,
Pagou minha dívida - posso eu olvidar?
Não! Não! E por isso ao seu trono orarei
A  vida e tudo o que tenho eu lhe darei!
(“Aíssombro me Causa", Hinos, nQ 62.)

Lamentada é a mão que peca. Invejada é a mão que 
pinta. Digna é a mão que constrói. Apreciada é a mão 
que auxilia. Respeitada a mão que serve. Adorada é a 
mão que salva —  a mão de Jesus Cristo, o Filho de 
Deus, o Redentor da hum anidade. Com aquela mão 
ele bate à porta de nosso entendim ento. “Eis que estou 
à porta, e bato: se alguém ouvir a minha voz, e abrir a 
porta, entrarei em sua casa” (Apocalipse 3:20).

Estaremos atentos à sua voz? Abriremos as portas de

nossa vida a sua exaltada presença? C ada um deve 
responder para si mesmo.

N esta  jo rnada cham ada m ortalidade nuvens de 
desalento podem surgir no horizonte de nosso destino 
p esso a l. O ca m in h o  à nossa  fren te  pode ser 
in c o n s ta n te , in c e r to . Talvez p erg u n tem o s, com o 
alguém outrora:

“Disse àquele que guardava o portal dos tempos:
‘Dá-me uma luz para que eu possa caminhar 

seguramente rumo ao desconhecido.’ E ele respondeu: 
Adentre as trevas e coloque tua mão na mão de Deus. Isto 
ser-lhe-á melhor que a luz, e mais seguro que um caminho 
conhecido.’ ” (M. Louise Haskins, The Oxford Dictionary 
o f Q uotations, segunda ed ição , Londres: O xford  
University Press, 1953, p. 239.)

Ao segurarm os na m ão de Deus, evitarem os as 
ciladas da vida e chegaremos seguramente ao nosso lar 
celestial. □

IDÉIAS PARA OS MESTRES FAMILIARES

1. Uma maneira de refletirmos sobre a vida é examinar 
as mãos:

— A mão de uma criança nos inspira a louvar a Deus, a 
buscarmos ser dignos da confiança dela, a ensiná-la com 
paciência.

— A mão jovem é ocupada, aprende a trabalhar e a 
servir p rep aran d o -se  para unir-se a o u tra  m ão no 
casamento.

— A mão confortadora de um a mãe e seu terno  
cuidado parece jamais diminuir com o passar dos anos.

— A mão de um pai reflete a dignidade do trabalho 
honesto e incansável.

2. O  Presidente Monson afirma que há ainda outra 
mão que pode nos guiar, abençoar e proteger — a mão do 
Senhor.

3. A m aior paz e a m aior bênção são recebidas 
q uando  deixam os nossas mãos na m ão de Deus e 
confiamos em seus ensinamentos e em seu poder.
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Companheiros
Zola Whiting

A amizade que nasceu entre Ty, um jogador de futebol da 

escola secundária, e meu filho de sete anos, Weslon, seria 

muito importante para os dois.

“ DI  uxa! Você viu aqu ilo?” exclam ou meu 
JL . filho  de se te  anos de id ad e , W eslon, 

en tu s ia sm ad o  ao ver os jo g ad o res  de 
futebol em ação. E depois manifestou um desejo em voz 
a lta : “C om o eu g o s ta ria  de c o n h e c e r  alguns dos 
jogadores da equipe!”

Vamos freq ü en tem en te  aos jogos de fu tebol do 
Colégio Round Valley, em Eager, Arizona. Além de 
Weslon, meu marido e eu passamos a gostar daquele 
e sp o rte  por causa  de M itzi, nossa f ilh a , que ali 
estudava. Â medida que continuou a tem porada, os 
a tle ta s  se to rn a ra m  cada vez m ais n o táv e is  na 
imaginação fértil de Weslon.

Vencendo minha timidez, decidi ajudar este menino 
tímido e sonhador a conhecer alguns de seus heróis. 
“Vamos falar com alguns jogadores da equipe”, disse- 
lhe depois do jogo. Levei-o então para o campo, em 
meio à multidão. Aproximamo-nos de um dos heróis e 
procuramos congratulá-lo. O jovem passou por nós sem 
dar atenção, pensando somente em si e em duas jovens 
tagarelas que cortaram a nossa frente para chegar até 
ele. O jogador seguinte resmungou “obrigado” sem ao 
menos parar, quando lhe disse: “excelente jogo” e tentei 
dizer-lhe o quanto meu filho o admirava.

Aproximamo-nos relutantem ente do último deles.

Workman parou, deu um grande sorriso, e disse: “Muito 
obrigado!”

Incentivada por sua resposta, comecei a falar-lhe da 
adm iração de W eslon. Os cabelos negros e o rosto 
simpático de Ty gotejavam de suor, devido ao esforço 
no jogo, enquanto me ouvia. Ele estendeu a mão para 
apertar a de Weslon, e disse: “Obrigado, companheiro. 
Qual é o seu nome?”

M eu filho respondeu, tim idam ente: “W eslon”, e 
acanhado, ficou olhando para o chão.

Disse a Ty: “Weslon gosta da maneira como você 
joga.” O  rapaz sorriu para ele e disse: “M uitíssim o 
obrigado. Foi realmente um prazer conhecê-lo, Weslon, 
meu companheiro.”

Mitzi foi à aula no dia seguinte e disse a Ty: “Meu 
irm ão z in h o  ach a  que você é um a pessoa m uito  
e s p e c ia l .” D aq u e le  d ia em  d ia n te  ela serv iu  de 
mensageira entre Ty e Weslon. Logo os dois se tonaram 
verdadeiros companheiros. Após cada jogo de futebol 
eles podiam ser vistos juntos, Ty com o braço ao redor 
de Weslon, conversando a respeito do jogo. Assistimos 
a todos os jogos, mesmo os realizados fora da cidade.

Quando conhecemos melhor Ty, descobrimos que ele 
era adm irado pelos jovens e pelos adultos. Ele não 
bebia, não fumava nem tomava drogas, e tinha elevados
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padrões morais. Incentivou Weslon a evitar coisas 
prejudiciais à saúde, e freqüentemente repetia: “Fique 
perto do Senhor.”

Algumas semanas depois que começou esta amizade, 
Mitzi chegou da escola trazendo notícias desalentadoras. 
Seu rosto mostrava um ar de incredulidade, e disse: “A 
notícia que tenho é muito triste. Ty está com esclerose 
múltipla. Dizem que ele não vai viver mais que um ano.” 
O rosto de Weslon se entristeceu quando lhe dissemos o 
que era aquela doença. Um pesado silêncio nos envolveu 
ao nos co n sc ien tizarm o s de quão  grave era a 
enfermidade de Ty.

Nos m eses seg u in tes Ty sofreu d iversas crises, 
exigindo hospitalização. Ele perdeu peso, mas esforçou- 
se muito para dar o melhor de si no campo de futebol. 
Ty, juntam ente com Mitzi, também pertencia ao grupo 
de dança e canto da escola. Ty participou de muitos 
ensaios e apresentações difíceis entre as hospitalizações.

Certo dia, tarde da noite, recebemos um telefonema 
do pai dele: “Ty está m uito mal. Acho que ajudaria 
muito se Weslon fosse visitá-lo amanhã no hospital. Ele 
está cego e paralisado da cintura para baixo.”

Após o telefonema, Weslon fechou-se em seu quarto. 
Mais tarde ele saiu com os olhos verdes cheios de 
lágrimas, e disse: “Fiz uma oração pelo Ty.”

Na m anhã seguin te  fomos ao hosp ita l, levando 
presentes comprados com as economias de Weslon. Ty

A L I A H O N A •

recebeu Weslon com um alegre: “Oi, companheiro! O 
que está fazendo? Não posso enxergar muito bem; para 
mim vocês são como sombras.”

“Compramos algumas coisas para você, Ty”, disse eu, 
procurando fazer com que não notasse o receio em 
minha voz.

“Muito obrigado”, respondeu Ty, com os olhos negros 
v o ltad o s  em nossa d ireção , mas sem fixá-los em 
ninguém. Durante a visita minhas palavras foram de 
coragem , mas m eu coração padecia ao ver os dois 
companheiros conversando.

Ficamos admirados quando o hospital deu alta a Ty 
alguns dias depois. Ele foi para casa enxergando bem e 
com a impressão de que o movimento das pernas estava 
voltando. Logo ele retornou à escola.

Nossa família conviveu m uito com Ty nos meses 
seguintes. O  bom hum or e a amizade nos animaram 
muito nas visitas que lhe fizemos. Ele conversava com 
Weslon sobre os mais diversos assuntos, sempre dando 
ênfase a seu slogan: “Fique perto do Senhor.”

Logo depois do Natal, Ty foi levado a um hospital na 
cidade de Phoenix, Arizona, para tratamento. Quando 
lá se encontrava, ele entrou em coma. No momento em 
que decidíamos se deveríamos levar Weslon na longa 
viagem  a P hoenix , porque os m édicos não davam  
esperança de vida a Ty, recebemos um telefonema. Ele 
havia saído do coma!
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Mesmo do campo 

m issionário, Ty continuou a 

se comunicar com Weslon 

por cartas que 

incentivavam  o menino a

se preparar para a missão. 

Em cada uma delas e le  

enviava uma moeda ou 

duas para o fundo 

m issionário de Weslon.

Depois da alta do hospital, os pais de Ty levaram-no 
a um especialista na Califórnia. Após muitos exames, 
os m édicos a testa ram  que ele não tin h a  esclerose 
múltipla. Inúmeros outros testes diagnosticaram que 
ele sofria de um virus que atacava o sistema nervoso 
nas ocasiões de stress ou fadiga. Ficamos aliviados com 
as notícias. Ty ainda era um rapaz doente, mas agora 
sabia como evitar as crises que o enfraqueciam  e, o 
m elh o r de tu d o , a p o ss ib ilid ad e  de um a m orte  
prematura fora afastada.

Apesar das faltas às aulas, Ty se saiu bem a ponto de 
formar-se com seus colegas em maio. Durante as férias 
Ty tinha um emprego e treinava para o campeonato de 
escolas secundárias do Arizona. Ele foi um dos quatro 
rapazes da nossa região, escolhidos para jogar na equipe 
estadual. Weslon foi convidado a assistir aos treinos, e 
fizemos uma longa viagem a Prescott, Arizona, para o 
jogo final. Por causa da enfermidade, Ty era o jogador 
de m enor peso no campo, mas seu esforço ajudou a 
levar sua equipe à vitória.

Após a partida, ele saiu correndo do campo, coberto 
de suor, mas trazendo nos lábios aquele sorriso jovial. 
Ty pegou seu companheiro nos braços, e conversaram 
sobre o jogo, enquanto eu os fotografava. Ele disse a 
Weslon: “Não saia daqui. Tenho que ir buscar uma 
coisa.” Pouco depois ele voltou, apressado, trazendo na 
mão um boné que ganhara por ter participado do jogo.

O b rig ad o  por te r  v in d o  ass is tir  à p a r tid a , 
companheiro.”

Ty tem sido uma inspiração para muitas pessoas. Ele 
recebeu o primeiro “Troféu Ty Workman” na Escola 
Secundária de R ound Valley. Agora, este prêmio é 
concedido anualmente a um aluno que tenha vencido a 
adversidade.

Em dezem bro de 1987, Ty foi cham ado  para a 
Missão Carolina do Norte Charlotte. Em seu discurso 
ele disse: “Tenho um amiguinho aqui que é realmente 
meu amigo. E W eslon W h itin g .” Foi um a reunião  
emocionante para todos nós.

Ty cum priu uma missão honrosa, e continuou  a 
lembrar-se de seu companheiro, escrevendo cartas com 
o mesmo espírito com que costumava conversar com 
Weslon. Em vez de pensar na alegria que trouxera a um 
menininho, ele inverte a situação. Por exemplo, uma 
frase que sem pre te re i na  lem b ran ça : “W eslon”, 
escreveu ele, “você tem -m e ajudado m uito durante 
minha vida, mais do que pode imaginar.” Em cada carta 
ele mandava a seu companheiro uma moeda ou duas 
para o fundo missionário de Weslon.

Três anos se passaram desde que não se esperava que 
Ty vivesse. Agradeço a este extraordinário rapaz por 
dar-me fé numa geração mais jovem. Acima de tudo, 
sou grata a ele por proporcionar a meu filho o radiante 
exemplo de um  verdadeiro herói.

A L I A H O N A  • M A R Ç O  D E  1 9 9 1

11





'A 
ÚL

TI
M

A 
C

EI
A

*,
 

DE
 

CA
RL

 
H

EI
N

RI
CH

 
BL

O
C

H
. 

O
RI

G
IN

AL
 

NA
 

CA
PE

IA
 

DO
 

CA
ST

EL
O

 
DE

 
FR

ED
ER

IK
SB

O
RG

, 
D

IN
AM

AR
CA

. 
US

AD
O 

CO
M

 
PE

RM
IS

SÃ
O

 
DO

 
M

US
EU

 
DE

 
FR

ED
ER

IK
SB

O
R

G
.

Promessas Pascais Cumpridas 
na Ultima Ceia

Terry W. Treseder

A última ceia de nosso Senhor, na mortalidade, 
destaca-se na história do evangelho como o 
início de eventos grandiosos, que levaram 

todos os seres humanos —  vivos, mortos e ainda por 
nascer —  a depender de Jesus, o Messias, para alcançar 
imortalidade e exaltação. A época deste acontecimento 
significativo foi da escolha do Mestre dos mestres.

A Ultima Ceia não foi significativa apenas como um 
novo sacramento. Foi também o cumprimento de mil 
anos de repetidas promessas, pelas quais o povo orava 
todos os anos, durante as cerimônias pascais, desde a 
época da peregrinação de Israel no deserto. Quanto mais 
en ten d e rm o s e ap rec iarm os os serv iços pascais 
observados pelos ju d eu s n a  época de Jesus, mais 
profundamente poderemos entender nossos convênios 
sacramentais, e mais uma vez nos m aravilhar com o 
infinito amor e paciência de nosso Irmão, o Senhor Jesus 
Cristo.

Como Deus do Velho Testam ento, Jeová ordenou 
especificamente a seus filhos recém-libertados, que se 
lembrassem de seu livramento do cativeiro no Egito:

“Guardai pois a festa dos pães asmos, porque naquele 
mesmo dia tirei vossos exércitos da terra do Egito: pelo 
que guardareis este dia nas vossas gerações por estatuto 
perpétuo.

E acontecerá que, quando vossos filhos vos disserem: 
Que culto é este vosso?

Então direis: Este é o sacrifício da Páscoa ao Senhor, 
que passou as casas dos filhos de Israel no Egito, quando 
feriu aos egípcios, e livrou as nossas casas.” (Exodo
12:17,26,27.)

Ao instituir o culto da Páscoa, o Senhor deu a seus 
filhos idólatras a possibilidade de se tornarem uma nação 
mais preparada para seu rei espiritual.

A Páscoa com em orava a libertação  de Israel do 
cativeiro do Egito. Por intermédio do profeta Moisés, o 
Senhor demonstrou seu poder, com uma série de pragas. 
Em preparação para a última praga, a horrível morte dos 
primogênitos da casa do Egito, o Senhor ordenou que 
cada fam ília israe lita  oferecesse em sacrifício  um 
cordeiro perfeito e imaculado:

“Então tomai um molho de hissopo, e molhai-o no
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Como os filhos de Israe l, tam bém  nós podemos ser 

sa lvos do destru idor por interm édio do san g u e  do 

C o rd e iro , se  a s s in a la rm o s  a p e n a s  " a s  v e rg a s  e 

ombreiras" de nossa vida pelo arrependimento.

sangue que estiver na bacia, e lançai na verga da porta, e 
em ambas as ombreiras, do sangue que estiver na bacia; 
porém nenhum  de vós saia da porta da sua casa até à 
manhã.

Porque o Senhor passará para ferir aos egípcios, porém 
quando vir o sangue na verga da porta, e em ambas as 
ombreiras, o Senhor passará aquela porta, e não deixará 
ao destruidor en trar em vossas casas para vos ferir.” 
(Êxodo 12:22-23.)

N a n o ite  da lib e rtaç ão , as fam ílias is rae lita s  
banquetearam -se com o cordeiro do sacrifício e pães 
asmos, pois não tinham tempo, em sua apressada fuga, 
para esperar que o pão levedado crescesse. (Vide Exodo 
12:39.)

Durante os três mil anos de história da cerimônia da 
Páscoa, ela pouco mudou. Os símbolos básicos presentes 
no serviço pascal bíblico perm anecem  até hoje, e a 
ordem do serviço e o significado do alimento simbólico 
são os mesmos. Somente foram acrescentadas partes 
faladas para as crianças, no Hagadá (texto da Páscoa), 
para que elas aprendam a respeito do Êxodo; também, 
outros alimentos simbólicos foram incluídos no prato de

Seder, após a d es tru ição  do tem plo  de Jerusalém . 
Podemos refletir sobre a Ultima Ceia, à luz desta tradição 
pascal, ten d o  em m en te  que o p róp rio  S en h o r 
estabeleceu essa observância sagrada; cumpriu-a mais 
tarde e restabeleceu-a como o sacramento.

UMA CASA LIMPA
No primeiro dia da Páscoa, o Senhor enviou dois de 

seus discípulos à procura de um local, que deveria ser 
preparado, e onde ele e seus discípulos celebrariam a 
Páscoa. (Vide Marcos 14:12-15.)

Os dois discípulos enviados a preparar o Seder foram 
g u iados a um ce n á c u lo . Lá ch eg an d o , eles 
p ro v av elm en te  in sp ec io n aram  o aposen to  para  se 
certificarem  de que estava m eticulosam ente limpo. 
Hoje também, ao aproximar-se a véspera da Páscoa, a 
limpeza da casa faz parte do costume religioso dos fiéis 
hebreus.

O  Salvador levou esta tradição à casa de seu Pai, o 
templo. Ele começou seu ministério público durante a 
celebração da Páscoa purificando o templo, expulsando 
os cambistas e ladrões. (Vide João 2:15.) Ele encerrou 
seu m inistério de idêntica m aneira. Após a entrada 
triunfal em Jerusalém, em meio a exultantes aclamações 
das multidões na Páscoa, novamente purificou o templo 
de atividades profanas. (Vide Mateus 21:12.) Nas duas 
ocasiões chamou as multidões espiritualmente famintas 
ao santuário agora limpo e curou o enfermo, pregou o 
evangelho  de amor, e profetizou sobre sua m orte, 
ressurreição e segunda vinda.

O CORDEIRO DO SACRIFÍCIO
Marcos registra que “no primeiro dia dos pães asmos... 

sacrificavam a páscoa”. (Marcos 14:12.) Na tarde do 
primeiro dia da Páscoa, o membro mais antigo da família, 
como de costume, levava um cordeiro sem mancha ao 
templo como oferta. O  cordeiro era sacrificado por um 
sacerdote, que depois o devolvia para a ceia pascal. Para 
que a carne fosse adequada ao Seder, o sacerdote tinha 
que sacrificar o animal no templo.

Este re q u is ito  nos ajuda a exp lica r por que os 
h isto riado res reg istraram  a p resença de m ultidões 
durante a semana da Páscoa. (Flávio Josefo, historiador 
judeu contem porâneo, registrou que 256.500 pessoas
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partic iparam  de um a única Páscoa.) M ovidas pela 
tradição e crença religiosa, essas multidões vinham  a 
Jerusalém, onde sacrificavam seus cordeiros no templo. 
De acordo com a lei, estes cordeiros deviam ser mortos 
dentro de duas horas (aproximadamente das 3 às 5 horas 
da tarde). Era possível fazer isso devido ao costume de 
realizar esses sacrifícios em dois dias consecutivos.

Se o Salvador celebrou a ceia pascal no primeiro 
destes dois dias (o que parece ser o caso, de acordo 
com o relato de Marcos), então no dia seguinte, o de 
sua crucificação, o Senhor morreu na cruz enquanto os

co rd e iro s  pascais estavam  sendo  sacrificados no 
templo.

A iden tificação  do Salvador com o cordeiro  do 
sac rifíc io  se acha p re sen te  em m uitas p arte s  das 
escrituras, antigas e modernas. Isaías profetizou: “Como 
um cordeiro foi levado ao matadouro.” (Isaías 53:7.)

Pedro proclamou: “Sabendo que não foi com coisas 
corruptíveis... mas com o precioso sangue de Cristo, 
como de um cordeiro imaculado e incontaminado. O 
qual, na verdade, em outro tempo foi conhecido, ainda 
antes da fundação do mundo.” (I Pedro 1:18-20.)
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Mórmon exclamou: “Voltai, portanto, ó descrentes! 
Retornai ao Senhor! Clamai ferventemente ao Pai, em 
nome de Jesus, para que talvez possais ser achados sem 
manchas, puros, formosos e brancos naquele grande e 
último dia, tendo sido limpos pelo sangue do Cordeiro.” 
(Mórmon 9:6.)

Somente o Messias imaculado e sem pecado poderia 
redimir-nos dos pecados e aplacar as severas exigências 
da ju stiça . Com o os filhos de Israel, tam bém  nós 
podemos ser salvos do destruidor por interm édio do 
sangue do Cordeiro, se apenas assinalarmos as “vergas e 
ombreiras” de nossa vida pelo arrependimento.

O FRUTO DA VIDE
O fruto da vide —  o vinho ou suco de uvas - se 

prestava a dois propósitos distintos durante a antiga 
celebração do Seder. O  mesmo acontece atualmente. A 
p rim eira  ta ç a  re p re se n ta  o júb ilo  pela liberdade 
conquistada. De acordo com o Hagadá, é pronunciada 
uma bênção sobre o vinho ou suco de uvas:

“Bem-aventurado és tu, Senhor nosso Deus, Rei do 
U niverso , que criaste  e produziste o v inho . Bem- 
aventurado és tu, Senhor nosso Deus, Rei do Universo 
que nos santificaste com os teus mandamentos. E tu 
nos deste, ó S enhor Deus, com am or... a Festa do
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Matzot (pães asmos), a época de nossa liberdade... e 
nos deste por herança teus tempos santos de regozijo e 
alegria.”

O M essias não  abençoou  esta  prim eira  taça  da 
maneira tradicional. Em vez disso: “tomando o cálix, e 
havendo dado graças, disse: Tomai-o, e reparti-o entre
vós;

Porque vos digo que já não beberei do fruto da vide, 
até que venha o reino de Deus.” (Lucas 22:17-18.)

Não haveria júbilo para o Salvador enquanto  sua 
missão terrena não fosse completada, até que ele voltasse 
como um ser glorificado e ressurreto que venceu todas as 
coisas em favor de seus irmãos cativos pelo pecado.

OS PÃES ASMOS
Como parte da preparação pascal, o cenáculo teria de 

ser limpo de todo fermento. Na casa toda não poderia 
haver nenhum produto que tivesse fermento.

A participação dos pães asmos, ou matza, tem sido 
sem pre um a ca rac te rís tic a  d is tin ta  da Páscoa. N a 
verdade, as escrituras geralmente a chamam de “Festa 
dos Pães Asmos”. (Vide Êxodo 12:17; Mateus 26:17.) 
Hoje, como outrora, os membros da família examinam a 
casa inteira na véspera do Seder, procurando crostas de 
pão ou garrafas de bebidas fermentadas. Os produtos 
co n ten d o  fe rm en to  são en tão  re tirad o s da casa e 
queimados. Por uma semana só se pode comer o matza.

O S enhor considerava im portan te  esta  parte da 
Páscoa, pois ordenou estritamente que:

“Por sete dias... nenhuma cousa levedada comereis; 
em todas as vossas habitações comereis pães asmos.” 
(Êxodo 12:19-20.)

Paulo comentou o significado do fermento na Páscoa: 
“Não é boa a vossa jactância. Não sabeis que um pouco 
de fermento faz levedar toda a massa?

Alimpai-vos pois do fermento velho, para que sejais 
uma nova massa, assim com o estais sem ferm ento. 
Porque Cristo, nossa páscoa, foi sacrificado por nós.

Pelo que façamos testa, não com ferm ento velho, 
nem com o ferm ento da m aldade e da malícia, mas 
com  os asm os da s in c e r id a d e  e da v e rd a d e .” 
(I Coríntios 5:6-8.)

Ao in stitu ir o sacram ento , o S enhor partiu  pão 
levedado ou asmo? Nos manuscritos gregos, a palavra

A id e n t if ic a ç ã o  do S a lv a d o r  com o c o rd e iro  do 

s a c r if íc io  e stá  p re s e n te  em m u ita s  p a rte s  d as  

e scritu ras, an tig as e m odernas. Isa ía s  profetizou: 

"Como um cordeiro foi levado ao matadouro."

azumos é usada referindo-se à Festa dos Pães Asmos, e a 
palavra artos para descrever o tipo de pão utilizado na 
Ultima Ceia. O uso de qualquer um deles estaria de 
acordo com o estilo de ensinar do Mestre, que usava a 
forma tradicional hebraica acompanhada da inovação 
simbólica. Se ele tivesse partido o matza, teria cumprido 
o ritual da páscoa, dando ao matza um novo significado. 
Tivesse ele partido um pedaço de pão fresco levedado, 
teria ilustrado dram aticam ente o novo ferm ento da 
salvação que ele apresentou ao mundo:

“O u tra  parábo la  lhes disse: O  re ino  dos céus é 
sem elhan te  ao ferm ento , que um a m ulher tom a e 
introduz em três medidas de farinha, até que tudo esteja 
levedado.” (Mateus 13:33.)

Assim como o pão representava Cristo e seu sacrifício 
expiatório, seus discípulos deviam propagar a mensagem 
de salvação e agir como agentes fermentadores, tendo 
eles mesmos sido autorizados pelo novo fermento do 
evangelho.

Como ele faz hoje, após lavar as mãos, o líder do 
Seder antigamente agradecia a Deus, abençoava o matza, 
e o passava aos outros para que o comessem. O matza era 
o símbolo da liberdade, tendo os israelitas partido do 
Egito tão apressadamente que o pão não poderia crescer 
normalmente.

O S enhor ac rescen to u  novo significado ao pão
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simbólico, quando, “tom ando o pão, e havendo dado 
graças, partiu-o e deu-lho, dizendo: Isto é o meu corpo, 
que por vós é dado; fazei isto em memória de mim.” 
(Lucas 22:19.)

O pão ainda representa a liberdade —  libertação da 
morte e do pecado —  mas também simboliza o meio pelo 
qual essa liberdade é conquistada. Do mesmo modo, 
qu an d o  com em os o pão sac ram en ta l, estam os 
simbolicamente fazendo com que o Salvador seja parte 
de nós, de nossa vida. Jesus é o pão da nossa vida, o 
único meio de redenção. Durante seu ministério terreno 
Jesus muitas vezes se referiu a si mesmo como sendo o 
pão da vida. (Vide João 6:47-51.)

NOVAMENTE, O FRUTO DA VIDE
No Seder, quando todos com eram  um pedaço do 

matza, o líder trad ic ionalm ente conta a h istória do 
Êxodo, interrompendo por quatro vezes sua narrativa 
para abençoar o fruto da vide e orar pelo cumprimento 
das promessas divinas:

“Salva-nos, ó Senhor, nós te rogamos. Rogamos-te, ó 
Senhor, faze-nos prosperar... que o Todo-Misericordioso 
nos tome dignos de ver os dias do Messias, e a vida do 
mundo vindouro. ‘Ele é a torre de salvação do seu Rei, e 
usa de benignidade com o seu ungido, com Davi, e com a 
sua semente para sempre.’ Ele que faz reinar a paz nas 
suas alturas, que possa dar paz a todos nós e a toda Israel. 
E dizemos, amém!” (Hagadá.)

O S en h o r n o v am en te  se afastou  da trad ição  
acrescentando o significado do vinho ou suco de uvas: 
“Este cálix é o Novo Testamento no meu sangue, que é 
derramado por vós.” (Lucas 22:20.)

As promessas foram cumpridas naquela noite pelo 
derramamento do sangue do Filho de Deus. O  suco não 
mais representava promessas futuras, mas promessas 
fielmente guardadas.

ERVAS AMARGAS
“E naquela noite comerão a carne assada no fogo, 

com pães asmos; com ervas amargosas a com erão.” 
(Êxodo 12:8.)

Neste ponto do culto pascal era costume comer ervas

amargas, como a armorácia (raiz forte) ou cebolinha- 
verde, representando a amargura do cativeiro. Muitas 
vezes no matza são comidas ervas amassadas (marror) 
junto com haroset (uma mistura de maçãs, nozes e molho 
temperado). O haroset representa a argamassa que os 
israelitas usavam para fazer tijolos.

Embora as escrituras não mencionem especificamente 
esta tradição, Jesus provavelmente seguiu este padrão há 
muito estabelecido. E importante notar que, na época 
em que Jesus e seus discípulos estavam comendo esta 
parte desagradável da refeição —  imediatamente após a 
bênção do suco —  Jesus ficou m uito “atribulado em 
espírito”. Enquanto comiam, o Salvador testificou: “Mas 
eis que a mão do que me trai está comigo à m esa.” 
(Lucas 22:21.)

O S en h o r lavou os pés de Judas Iscario tes  tão  
afetuosamente como o fizera com os demais apóstolos. 
Ele havia oferecido a Judas os emblemas da vida eterna, 
um supremo dom de amor. Sabendo que este apóstolo 
comera para sua própria condenação, o Senhor não pôde 
deixar de sentir profunda tristeza ao imaginar a perda e 
traição de alguém que ele amava.

ÁGUA SALGADA
Complementando as ervas amargas havia pratos com 

água salgada, na qual os comensais mergulhavam as 
ervas verdes (karpas) como a alface ou talos de cebola. A 
água salgada representava as lágrimas do cativeiro.

Podemos encontrar apenas uma sugestão de que Jesus 
e seus discípulos seguiram este costume. Quando Jesus 
declarou que havia um traidor entre eles, seus discípulos 
começaram a perguntar quem poderia ser o culpado. “E 
eles, en tristecendo-se muito, começaram cada um a 
dizer-lhe: Porventura sou eu, Senhor?

E ele, respondendo, disse: O  que mete comigo a mão 
no prato, esse me há de trair.” (Mateus 26:22-23.)

A amargura e lágrimas do cativeiro espiritual, em 
co n tra s te  com  a jubilosa alegria da liberdade, não 
poderia ser melhor ilustrada.

Os que escolhem seguir ao Salvador participam do 
júbilo e redenção que só podem obter pelo sacrifício 
expiatório do Senhor, representado pelo fruto da vide e
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pelo pão da vida. Os que rejeitam ao Senhor participam 
da miséria e do cativeiro espiritual, simbolizado pelas 
ervas amargas e pela água salgada.

NARRATIVA NA REFEIÇÃO
Após a refeição simbólica do Êxodo, Jesus e seus 

discípulos devem  ter com eçado a partic ipar de um 
b an q u e te , que an tig am en te  in c lu ía  o co rdeiro  do 
sacrifício. Após a destruição do templo em Jerusalém, 
contudo, as famílias judaicas se abstiveram de comer a 
carne assada, para evitar o sacrilégio de comer carne 
imunda (que não podia ser preparada no templo). Um 
osso de pernil assado foi acrescentado ao prato do Seder, 
simbolizando o cordeiro pascal.

Neste momento, no Seder, o líder da páscoa comenta 
o tema da libertação. (Os rabinos modernos geralmente 
c itam  p rovérb ios rab ín ico s ou d iscu tem  ev en to s  
históricos, com o o holocausto , a perseguição russa 
infligida aos judeus, ou o Estado de Israel.) João registrou 
o mais significativo discurso  pascal da h istó ria  da 
humanidade, que começou logo após o banquete. (Vide 
João 13-17.)

O Senhor precedeu sua narrativa lavando os pés de 
seus apóstolos, que era um sinal de respeito  que o 
anfitrião dispensava aos convidados mais estimados. 
Deste modo o Salvador exemplificou ternam ente as 
elevadas v irtudes de um M estre que serviu, de um 
Mestre que amou. (Vide João 13:12-15.)

Logo após este gesto de amor, o Senhor manifestou 
durante o restante da noite a afeição que tinha por seus 
apóstolos admoestando-os a seguirem o seu exemplo:

“Como o Pai me amou, também eu vos amei a vós; 
permanecei no meu amor.

O meu mandamento é este: Que vos ameis uns aos 
outros, assim como eu vos amei.” (João 15:9, 12.)

O  Salvador enfatizou a mensagem de amor, predisse as 
c ircu n stân c ia s  de sua p rópria  m orte , conso lou  os 
apóstolos com a certeza de que ele voltaria, explicou o 
papel do E sp írito  S an to , e o fe receu  um a o ração  
intercessória a Deus em favor dos “seus, que estavam no 
mundo”. (João 13:1.)

Estas mensagens devem permear nossos pensamentos 
ao re fle tirm os sobre o Salvador d u ran te  a oração 
sacramental.

HINO DE LIBERDADE
“E, tendo cantado o hino, saíram para o monte das 

Oliveiras.” (Marcos 14:26.)
O  serviço do Seder tradicionalm ente termina com 

cânticos de louvor e libertação.
Q u e  h in o  c a n to u  o S a lv ad o r a cam in h o  do 

G etsêm an i?  As e sc r itu ra s  não  nos revelam . Nas 
grandes comemorações, Israel cantava o Hallel, nome 
dado aos Salmos 113-118. Também pode ter sido o 
S alm o 136, c o n h e c id o  com o o “g ran d e  H allel". 
Durante a Páscoa, nos círculos familiares e no templo 
estes salmos são recitados. São hinos de louvor e ação 
de graças pelo poder e libertação do Senhor. O  Salmo 
118 é um hino messiânico que reflete o que o Salvador 
fez pela hum anidade redim indo-a da m orte física e 
espiritual. O  Salmo 116 também fala da libertação da 
morte.

Desde aquela época centenas de hinos pascais foram 
com postos e c a n ta d o s  —  alguns b íb licos, ou tros 
rabínicos, e outros ainda escritos por salmistas modernos. 
Durante a época da Páscoa milhões de famílias judaicas 
cantarão um destes hinos:

Portanto, regozijemos
Com a maravilha da nossa libertação
Do cativeiro à liberdade,
Da agonia ao júbilo,
Da lamentação à festividade,
Das trevas à luz,
Antes que Deus nos permita cantar um novo cântico 
eternamente. * □

Terry W  Treseder é membro da Ala 2 de Crystal Heights, Estaca de 

Highland, Cidade do Lago Salgado (Utah). E formado em Estudos do 

Oriente Médio pela Universidade Brigham Young, Provo, Utah.

* N.T. Tradução livre
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PECADOS
Perdoados mas Não Esquecidos
Heather 0'Brien

A pós anos de inatividade, certo dia meu pai 
anunciou, de repente, que íamos voltar para a 
igreja. A n o tíc ia  foi recebida com  certo  
protesto da minha parte. Durante toda minha infância 

conhecia a Igreja Mórmon apenas vagamente, mas tinha o 
conhecimento básico de que nela havia normas contra 
tudo o que eu estava fazendo. Considerava a religião como 
um a organização  fan á tica  que exigia a com pleta  
abnegação , algo que m eus amigos e eu não 
compreendíamos, mas condenávamos inteiramente. Além 
do mais, que diriam eles se descobrissem?

Por fim, meu pai e eu concordamos que eu tentaria ir à 
igreja apenas por algum tempo, e depois, se decidisse não 
freqüentar mais, ele não me forçaria a fazê-lo. Durante a 
reunião sacramental e Escola Dominical fiquei sentada 
como se fosse surda. Depois veio a reunião das Moças. 
Achei um lugar no canto da sala de aulas, cruzei os braços 
e assisti a tudo, revoltada. (Mais tarde soube que assustei 
minha consultora o quanto pretendia.) Quando terminou 
aquele domingo, declarei que nunca mais voltaria! Para 
não ter de ir nos domingos seguintes, fingi todos os tipos 
de doenças, do resfriado à amigdalite.

Embora por algum tempo me recusasse a admitir, senti 
uma coisa diferente naquele prim eiro dom ingo que 
voltamos à igreja. Algo em anava da consultora, que 
realmente parecia importar-se com esta nova e estranha 
jovem em sua classe. Senti algo também, da parte de uma

A L I A H O N A •

colega de escola SUD que se interessou pelo meu bem- 
estar espiritual. Daquele dia em diante, cada vez que eu 
fazia alguma coisa errada ela me lembrava de que algum 
Deus obscuro estava vendo cada uma de minhas ações. 
De alguma forma ela me convenceu a continuar a ir à 
igreja.

Então conheci o bispo, um robusto fazendeiro que 
parecia  por dem ais gen til para sua e s ta tu ra  
amedrontadora. Na primeira entrevista pediu-me que 
orasse, o que recusei. Eu sabia orar, mas não podia, por 
acreditar que Deus não ouviria uma pecadora. O  bispo 
pareceu compreender, embora eu não imaginasse como 
pudesse, pois tinha a certeza de que ele nunca pecara. Ele, 
porém, não me condenou. Parecia atribuir a mim o mesmo 
valor que atribuía a todos os outros “santos” da ala. 
Sentindo-me aceita, continuei a freqüentar as reuniões.

Os meses seguintes foram preenchidos com algo que 
jamais senti. Conscientizei-me de que era o Espírito do 
Senhor procurando dizer-me que tudo o que eu estava 
ouvindo e sentindo era verdadeiro. Não creio que tivesse 
um testemunho naquela época. Sabia apenas que gostava 
de minha colega de escola e de suas idéias engraçadas. 
Gostava da consultora das Moças porque ela me amava. 
Amava o bispo porque ele não me condenava. Apreciava
o que sentia ao estar com eles e queria que aquele 
sentimento se perpetuasse em minha vida.

Fiquei feliz pelo término do ano letivo. As férias foram
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Alguém disse que 

pecar é como cravar 

pregos em uma 

tábua, e que o 

arrependimento 

remove os pregos, 

deixando os furos. 

Mas...



{

...eles estão errados. 

Quando nos 

arrependemos não 

ficam os furos, pois 

recebemos uma tábua 

nova.



uma oportuna fuga de meus antigos amigos que não 
compreendiam por que cada vez eu passava menos tempo 
com eles. Sabia que quanto menos os visse, mais fácil seria 

com eçar a me arrepender. Todo dia era um a lu ta  
constante. E assim chegando o mês de agosto, eu havia 

term inado  o re lacionam en to  com os amigos de 
outrora. Alguns deles não se importaram. Outros 

passaram a me odiar, odiando também minha nova 
religião. Outros ficaram magoados e simplesmente 

não entenderam, mas eu entendia, e sabia que dali 
em diante eu seria sempre diferente.

Apeguei-me firmemente ao evangelho. Esforcei-me o 
quanto pude para equiparar meu conhecimento ao de 
meus amigos que tinham sido criados na Igreja. Muitos 
deles achavam que eu queria ser mais digna que os outros. 
Acho que lhes dei essa impressão, mas eu procurava ser 
perfeita porque estava convencida de que nunca me 
livraria de meus pecados. Pensei que, sabendo todas as 
respostas na igreja e recebendo diplomas do seminário, 
poderia compensar todas as faltas que praticara. Lembro- 
me de que na época julguei que nunca me libertaria de um 
passado vergonhoso. Aceitei aquela idéia e resolvi ser 
perfeita para compensar.

Um dos passos mais difíceis de meu arrependimento 
(pelo m enos para mim) foi perdoar a mim mesma. 
Durante quatro anos me esforcei para isso. Todos me 
consideravam  m uito  esp iritu a l e co n h eced o ra  das 
escrituras. Alguns me elogiaram pelo progresso alcançado 
e o trabalho que estava prestando, mas só eu sabia o peso 
da culpa que tinha no coração. Havia abandonado os 
pecados do passado e estava ce rta  de que Deus se 
agradava de minha nova vida. Nada me demovia, porém, 
da idéia de que o peso da culpa se achava sobre a minha 
cabeça, prestes a me esmagar.

Em desespero e confusão, pedi uma bênção. Não 
encontro palavras para exprimir a paz que envolveu meu 
coração ao ter esta revelação pessoal: eu receberia a 
certeza do Espírito Santo e saberia que o Pai Celestial me 
aceitava e estava contente comigo.

Como seria possível? Minha mente não entendia, mas 
meu coração a aceitava, por isso acreditei.

Foi somente quando li um livro de Jeffrey R. Holland, 
então presidente da Universidade Brigham Young, em 
Provo, Utah, que encontrei uma explicação que pude 
entender. Em However Long and Hard the Way (N.do T. 
Embora o Caminho Seja Longo e Árduo), ele apresenta a 
analogia da vida como sendo uma tábua. Cada vez que 
pecamos, cravamos um prego nela. Infelizmente, muitos 
pensam que quando nos arrependemos os pregos são 
removidos, mas os furos permanecem. Tal não acontece, 
porém, afirmou, pois após o arrependimento somos uma 
tábua in te iram en te  nova. A chei m aravilhosa esta 
analogia, após conscientizar-me de que os únicos orifícios 
que permanecem, foram os feitos nas mãos e pés de Cristo. 
Seu sacrifício foi completo.

E fundamental saber que o Senhor prometeu que não 
se lembrará dos pecados cometidos. (Vide D&.C 58:42.) E 
impossível m udar de vida, se acreditar que nunca se 
lib e rta rá  da in iqü idade. E essencial saber que ele 
realmente nos purifica novamente.

Ainda assim eu refletia por que não conseguia perdoar 
meus pecados do passado. Que proveito poderia tirar de 
tais experiências? Agora percebo que a memória deles 
serve como lembrança da misericórdia e poder do perdão. 
Certamente não estou feliz com as coisas que pratiquei. 
Não deixo, porém, de dar valor ao evangelho, pois sei 
onde es ta ria  sem ele. Já não considero  m inhas 
transgressões passadas como sanguessugas da alma e 
descobri que são auxílios na caridade. N ão estou 
d efen d en d o  o pecado  a fim de o b te r caridade. A 
iniqüidade nunca foi felicidade, apesar do que se obtém 
após o arrependimento. Entretanto há um propósito em 
nossa incapacidade de esquecer os pecados. Creio que é 
propósito de Deus que ajudemos os outros a entenderem 
que uma táb u a  nova os aguarda através do 
arrependim ento  —  uma tábua sem furos ou mesmo 
rachaduras —  uma tábua feita de uma árvore, como a cruz 
do Calvário. □
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MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES

Edificar um Testemunho Pessoal: “Um por Um”
Presidência Geral da Sociedade de Socorro

Q uando o Senhor apareceu aos 
nefitas, convidou cada um deles, 
dizendo “levantai-vos e vinde a mim, 
para que possais meter vossas mãos 
no m eu lado e tam bém  to car as 
m arcas que os cravos fizeram em 
meus pés e minhas mãos, a fim de 
que possais saber que eu sou o Deus 
de Israel, e o Deus de toda a terra, e 
que fui m orto  pelos pecados do 
mundo”. E eles se aproximaram “e 
assim fizeram todos, um por um; e 
v iram  com  seus próprios olhos, 
apalparam com suas próprias mãos, e 
souberam  com toda a segurança”
(3 Néfi 11:14-15.)

Edificar um Testemunho Pessoal
N osso m aior desejo  é de 

que cada uma de vós, nossas irmãs, 
“levantai-vos... uma por uma”, para 
que possais jubilosamente participar 
das bên ção s p ro v e n ie n te s  de 
desenvolver um testemunho pessoal 
do Salvador. A S ociedade de 
Socorro  é bem  su ced id a  por 
causa de m ulheres d ignas que 
v ieram  a co n h ece r o S alvador 
individualmente, “uma por uma”.

Edificar alguma coisa significa 
criar, desenvolver, ou erigir. Um 
testemunho segue o mesmo padrão, 
tendo o estudo, oração e freqüência 
às reun iões com o os m ateria is  
básicos com os quais ele é edificado. 
Pergunta: De que maneira podeis ser 
abençoadas pela edificação de um 
testemunho pessoal?

metas devem levar-nos a realizações 
que edifiquem nossa autoconfiança, 
criem em nós o desejo de viver mais 
d ig n am en te  e fo r ta le c e r  nosso 
testemunho pessoal.

8 Pergunta: Como estabelecer metas
i  pessoais nos ajuda a edificar o 
c testemunho?

Esforço Pessoal
Edificar um testem unho próprio 

requer esforço pessoal. Ele não pode 
ser edificado sem esforço e dedicação 
individual. Rute, a m oabita, é um 
excelente exemplo de alguém cuja 
ação pessoal exem plificou  a 
intensidade de seu testemunho. (Leia 
Rute 1:16-17.)
Pergunta: Como um testemunho  
pessoal ajudou Rute a mudar de vida1 
Como ele pode ajudar a transformar a 
sua?

Metas Pessoais
As elevadas metas da Sociedade 

de Socorro  devem  m otivar cada 
uma de nós a estabelecer as metas 
mais elevadas possíveis. Elas devem 
re f le tir  nossas n ecessid ad es  
in d iv id u a is , nossos anse ios e 
maneira de ser. Devem ser baseadas 
em nossos p o n to s  fo rte s  e 
in ce n tiv a r-n o s  a so b rep u ja r as 
fraquezas. Acima de tudo, nossas

Uma por Uma
Ao visitar os nefitas, o Salvador 

disse: “Eis que sou Jesus Cristo, cuja 
vinda ao mundo foi anunciada pelos 
profetas. E eis que sou a luz e a vida 
do mundo” (3 Néfi 11:10-11). Após 
ap resen ta r-se  desse m odo tão 
m arav ilhoso , ele os conv idou  
dizendo “vinde a mim” para que 
cada um —  “um por um” —  fosse 
capaz de testem unhar “que era ele 
aque le  sobre quem  os profetas 
tin h am  esc rito , afirm ando que 
haveria de vir” (3 Néfi 11:14-15).

R egozijam o-nos com  uma 
o p o rtu n id ad e  sem elh an te  de 
te s tifica r que ele vive. N osso 
te s tem u n h o  deve ajudar-nos a 
adquirir maior vitalidade espiritual, 
para  que possam os elevar-nos a 
novos níveis de retidão e realização 
pessoal. Como Presidência Geral da 
Sociedade de Socorro, convidamos 
todas a se ju n tarem  a nós, “uma 
por um a” na ed ificação  de um 
testemunho pessoal.
Pergunta: De que maneira aprofundar 
as raízes espirituais vos ajuda a edificar 
um testemunho pessoal? □
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“Pequenino 
como Eu”

R. Vai Johnson

/
E Tempo de Compartilhar na Primária, e uma menina está sentada sozinha no fundo da 

sala de reuniões das crianças. Ela é igual a qualquer outra criança presente —  exceto 
que não tem nariz, uma orelha, cílios verdadeiros, ou dedos. Enxertos de pele cobrem 
45 por cento de seu corpo, e na perna esquerda tem uma braçadeira com quatro pinos

que penetram os músculos até o osso.
Sage Volkman, aos oito anos, já enfrentou —  e superou —  muito mais dor que a 

maioria das pessoas já sofreu durante a vida inteira.
As crianças começam a cantar, e Sage as acompanha com voz fraca mas segura:

Jesus pequenino foi também,
Pequenino como eu...

INCÊNDIO

No dia 24 de outubro de 1986, o pai de Sage, 
Michael Volkman decidiu levar seus dois filhos 
para acampar.

Seis dias antes, Michael, sua esposa Denise, e o filho 
Avery, tinham  sido batizados. Sua filha de 5 anos de 
idade, Sage — uma criança inteligente de olhos verdes, 
que adorava futebol e com talen to  para desenho — 
ficara desapontada por não poder ser batizada também; 
contudo estava conten te  por saber que um dia teria 
idade suficiente para o batismo.

O gelo com eçava a se form ar no lago Bluewater 
naquela manhã, quando Michael e seu filho Avery, de

oito anos, deixaram Sage dormindo no trailer e foram 
pescar. Michael lamentou que Denise não pudesse ir com 
ele, porém ela era professora do jardim-de-infância e não 
encontrou quem a substituísse.

Quando o céu começou a clarear, Michael voltou ao 
trailer para ver como estava Sage. Tudo parecia bem. 
Cinco minutos depois que ele se reuniu com Avery no 
lago, os cães começaram a latir, Avery voltou-se e viu 
fum aça subindo do acam pam ento , a 140 m etros de 
distância. O  coração de M ichael acelerou ao voltar 
correndo para o acampamento. O trailer estava envolto em 
chamas. Lá dentro Sage ainda estava no saco de dormir.
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Escancarando a porta do trailer, a fumaça e as chamas 
forçaram Michael a recuar. Tomando fôlego, ele correu 
para dentro do trailer, retirando um pedaço após outro 
dos sacos de dorm ir, que estavam  queim ados, até 
encontrar o corpo inanimado de Sage.

Ignorando as queimaduras no rosto e nas mãos, ele 
a rra s to u  Sage para  fora do tra ile r  e com eçou 
imediatamente a fazer respiração artificial. Decorreram 
quase três minutos. A menina não dava sinal de vida. Ele 
continuou a apertar o tórax dela com tanta força que 
quebrou uma das costelas. Por fim ouviu um murmúrio 
de Sage, e viu seu tórax movimentar-se.

Avery, que orava desesperadamente, lembrou-se dos 
recipientes com gás propano inflamável armazenados ao 
lado do trailer. “Pai”, gritou ele, “acho m elhor nos 
afastarmos daqui!”

Michael concordou e dolorosamente levou Sage para 
bem longe do trailer. Segundos depois os recipientes com 
propano explodiram.

Então, seguiram-se eventos tumultuados: a corrida de 
vinte minutos contra a morte, com um outro pescador 
que levou Michael e as duas crianças por uma estrada 
acidentada de terra, até uma estação de patrulheiros 
florestais, de onde pediram auxílio pelo rádio; a viagem 
de ambulância até Grants, Novo México, de onde Sage 
foi de av ião  para  a u n id ad e  de queim ados da 
U niversidade do Novo México; depois a viagem de 
M ichae l, de 110 q u ilô m etro s  com  Avery, para 
Albuquerque, Novo México, em uma ambulância que 
ele não podia ver ou tocar, porque seus olhos e mãos 
estavam envoltos em ataduras.

SEGURANÇA

Quando Sage foi levada em uma maca para a 
unidade de queimados, a junta médica tinha 
pouca esperança de que ela vivesse até a manhã 
seguin te . “D eram -lhe apenas dez por c en to  de 
possibilidade de vida”, lembra Michael. Ela estava com 

queimaduras de terceiro e quarto graus no rosto, braços, 
peito e pernas. Seu nariz e uma orelha desapareceram. 
Seus dedos ficaram tão carbonizados que tiveram de ser

amputados. Ela perdeu trinta e cinco por cento dos cílios. 
Um dos pulmões sofreu um colapso, e o outro quase não 
funcionava; deles foi retirado um litro de fuligem.

Além de tudo Sage também estava em coma.
A menina, de alguma forma, apegou-se à vida, e dois 

dias depois os médicos a consideraram forte o suficiente 
para receber o primeiro dos oito enxertos de pele. Então 
ela contraiu pneumonia.

“O  que fizemos naqueles primeiros dez dias foi só 
chorar e orar”, disse Michael.

D enise soube do ac iden te  quando  dava aula no 
jardim-da-infância. “Um delegado me telefonou. Tive de 
tapar a boca para não gritar. Quando vi Sage, não teria 
reconhecido que era m inha filha, se alguém não me 
tivesse dito.”

Tanto Michael como Denise atribuíram a salvação de 
Sage à perícia da junta médica que cuidou dela, e à fé e 
às orações dos membros de sua nova igreja.

“Descobrimos imediatamente o que era realmente a 
Igreja”, disse M ichael. “A ala realizou alguns jejuns 
especiais, em bora nem mesmo soubéssemos naquela 
época o que era o jejum. Muitas pessoas nos apoiaram. 
Sage recebeu muitas bênçãos do sacerdócio.”

Uma das prim eiras bênçãos foi dada por Robert 
DeBuck. Ele e sua esposa, Ruth, tinham apresentado a 
Igreja aos Volkman. “Quando Robert abençoou Sage”, 
lembra Ruth, “ele lhe disse que fosse aonde era seguro —  
os braços do Pai Celestial. Vivemos por muito tempo 
com a fé daquela bênção. Acreditamos que é lá que ela 
se encontrava.”

Meses mais tarde, Sage apresentou evidências do 
poder daquela fé. Certo dia, Denise perguntou-lhe se ela 
lembrava alguma coisa daquelas primeiras seis semanas. 
Sage disse que se lembrava de ter estado com Jesus.

Com um pouco de ceticismo, a mãe perguntou: “Que 
disse ele?”

“Ele apenas me abraçou e disse que sentia muito que eu 
estivesse ferida. Disse que me amava”, respondeu Sage.

“Que disse você a ele?”
“Que também o amava. Disse que queria ficar, mas ele 

respondeu que eu tinha coisas a fazer. Então ele se foi.”
Denise, sempre a mais realista da família, sorriu.
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“Diga-me, os anjos têm asas?”
“Mãe!” disse Sage. “Você sabe que os anjos não têm 

asas!”

ACURA

uas semanas depois de Sage ter-se queimado, 
cuidados mais especializados para crianças 
queim adas foram oferecidos 

aos Volkman, em um hospital especial 
em Galveston, Texas. Sage viajou de 
avião os 1.500 q u ilô m etro s  a té  
Galveston no dia 6 de novembro. Ela 
ainda estava em coma.

Na equipe médica do hospital havia 
dois santos dos últimos dias. Jonathan 
Brough e Rob D urrans tinham  visto 
vítimas de queimaduras, mas este caso 
era diferente. “Eu sempre fora capaz de 
reconhecer qualquer parte queimada do 
corpo do paciente, até conhecer Sage”, 
escreveu Rob em seu diário, e do qual 
mais tarde  enviou um a cópia aos 
Volkman.

“Q uando Sage chegou, os médicos 
não foram otimistas quanto ao futuro 
dela”, observou ele. “Se ela sobreviver 
esta noite, e isso é pouco provável”, 
enfatizaram eles, “achamos que haverá 
danos cerebrais, perda de visão, 
problemas crônicos do pulmão, incapacidade de andar, e 
p rovavelm ente perda de grande p arte  da audição. 
Qualquer coisa menos que isto será um milagre.”

Em uma anotação em seu diário, Jonathan descreve o 
que aconteceu em seguida: “Pediram a Rob e a mim que 
déssemos uma bênção a Sage. Entramos no quarto da 
menina, vestidos como para uma cirurgia. Aproximamo- 
nos de sua cama e vimos uma figura imóvel e insensível. 
O  respirador bombeava ar ao lado de sua cama, os tubos
—  para seus pulmões, para inflar-lhe o estômago, e dar- 
lhe alimentos —  entravam  por todas as aberturas do 
rosto. Ela estava seriamente desfigurada. Somente os

A L I A H O N A

pezinhos eram reconhecíveis como pertencentes a uma 
criança antes tão bonita. Se alguma vez desejei de dar 
uma bênção para libertar alguém desta vida, foi naquela 
hora. Previ os desafios in transponíveis que aquela 
menina teria de enfrentar, bem como os sacrifícios que os 
pais teriam de fazer para que ela voltasse a ter qualquer 
grau de independência.

“Rob ungiu o frágil vestígio do corpo da menina, 
depois ambos impusemos as mãos sobre 
sua cabeça para selar a unção. Poucas 
vezes sen ti o E sp írito  fa lar tão  
poderosam ente por meu in term édio  
como naquele in stan te . Para m inha 
surpresa, ouvi-me abençoando-a com 
forças para superar a destruição que seu 
corpo sofrerá.”

Tanto Rob como Jonathan ficaram 
abismados com a bênção que haviam 
dado, especialmente com a promessa de 
inteira recuperação. “Apesar de tudo, 
nós dois fom os in s ta n ta n e a m e n te  
avisados de que tudo  estaria  bem ”, 
esc rev eu  Rob. “Ao en cerrarm o s a 
bênção, deixei meus dedos repousarem 
por mais alguns m om entos sobre a 
cabeça dela —  tive a sensação de que 
ela estava retirando forças de mim, e 
q uando  lev an te i as mãos, senti-m e 
completamente exausto.

Nos dias seguintes Sage ficou entre a 
v id a  e a m o rte . A lgum as feridas que sangravam  
retardaram os planos para cirurgia, e ela continuava em 
coma. Doações de amigos permitiram que Ruth DeBuck 
viesse a G alveston para ficar com Denise, e as duas 
freqüentemente esfregavam os pés de Sage, contavam- 
lhe histórias ou cantavam hinos, esperando que alguma 
coisa penetrasse no m undo de sonhos em que ela se 
encontrava.

Um dia, quando Denise estava deitada na cama de 
Sage, ela olhou para o rosto desfigurado da filha e disse, 
“Oh, eu te amo, Sage”.

E Sage sussurrou, “Eu também te amo”.
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Recuperando-se de 

seus terríveis feri­

mentos, Sage disse 

que se lem brava de 

ter estado com Jesus: 

"Ele me abraçou e 

disse que sentia 

muito que eu 

estivesse ferida. Disse 

que me am ava. 

Disse-lhe que tam ­

bém o am ava. Disse 

que queria ficar, mas 

ele respondeu que eu 

tinha coisas a fazer."



RECUPERAÇÃO

S aindo do coma, Sage com eçou a se recuperar, 
passou a respirar sozinha. Depois, embora falar lhe 
fosse doloroso, ela lentamente voltou a aprender a 

fazê-lo. Após estar cinco vezes na mesa de operação, 
Sage voltou para casa no dia 23 de dezembro —  a tempo 
para o Natal.

Sage com eçou a fazer te rap ia  em um cen tro  de 
reab ilitação  em A lbuquerque. A pele queim ada se 
enruga ao sarar e os exercícios de alongam ento  se 
tomaram extremamente importantes. Em casa, ela teve 
que submeter-se a banhos que inicialmente duraram três 
horas, para que seus pais raspassem a pele m orta e 
limpassem a nova com água oxigenada. A prender a 
andar de novo exigiu-lhe toda a coragem.

Desde aí ela voltou à escola, e aprendeu a andar de 
bicicleta. Talvez sua maior provação tenha sido perder os 
dedos: ela achava que eles voltariam a crescer, como o 
cabelo. Sua atividade favorita tinha sido o desenho, e ela 
sentia muito a falta disso. Conseguiu, porém, ajustar-se. 
Há alguns meses uma loja de Albuquerque deu-lhe um 
computador, e ela está se tornando perita em usá-lo para 
criar desenhos e brincar com jogos.

E n tre ta n to ,  a v id a  n u n ca  m ais será a m esm a. 
Algumas pessoas, principalm ente as crianças, que a 
vêem pela prim eira vez, ficam assustadas. Para uma 
m enin inha am igável, que perm anece a mesma por 
dentro apesar das mudanças exteriores, a rejeição pode 
ser devastadora.

Certo dia Sage brincava fora de casa, quando uma 
c r ia n ça  se aprox im ou  dela . D esp rep arad a  para  a 
experiência, ela saiu correndo, gritando: “M onstro! 
Monstro!” Aquilo a magoou, mas Sage soube entender. 
“Os meninos costumavam rir de mim”, disse ela. E agora? 
“Na escola não. Às vezes as pessoas me encaram quando 
vamos ao supermercado.”

Os membros da ala fizeram o possível para que o 
retorno de Sage a Galveston fosse o mais confortável 
possível. Um pouco antes dela voltar, no Tempo de 
Compartilhar, a presidência da Primária realizou uma 
atividade para mostrar às crianças que as pessoas feridas

ou aleijadas, tam bém  são filhas do Pai C elestial e 
precisam de nossa ajuda.

N ancy Eldridge, que na época era presidente da 
Primária, gravou uma fita de vídeo com Sage falando às 
c rian ças . N a fita  ela co n tav a  sua ex p e riên c ia  e 
esperanças que tinha para o futuro, e assegurou a seus 
am igos que ela a in d a  era “a m esm a Sage de 
antigamente”.

Nancy afirmou que cada uma das crianças teve de 
ajustar-se a Sage a seu próprio modo. Seu próprio filho 
teve dificuldade com isso. “Ele gostava de Sage, mas 
tinha receio, e isso o incomodava. Então ele passou a 
escrever-lhe bilhetes carinhosos, até pôr em ordem seus 
sentimentos.”

Os líderes da ala e professoras de Sage, como Katy 
W arren , que en sin a  Sage há dois anos, estão  
constan tem ente atentos às suas necessidades. Elas a 
colocam  onde as crianças agitadas não esqueçam  e 
batam inadvertidamente na braçadeira da perna dela. E 
quando chegou a época de entregar os anéis do CTR, 
elas o puseram em uma corrente especial, para que Sage 
pudesse usá-lo no pescoço.

PROPÓSITO

A s escrituras afirmam que “na caridade não há 
tem or”. (I João 4:18.) Basta conhecer Sage 
p a ra  am á-la ; não  há  lugar para  o u tro  

sentimento. Ela representa tudo o que qualquer um de 
nós espera alcançar nesta vida —  pureza de propósito, 
ca rid ad e , e um a in d ep en d ê n c ia  o b s tin ad a , que a 
impede de desistir.

O bispo Webb lembra do acerto anual do dízimo que 
fez no ano passado com Sage e sua família. “Perguntei a 
Sage: ‘Você é dizimista integral?’

Ela respondeu: ‘Não.’
Perguntei-lhe se tinha algum dízimo para pagar, a fim 

de tornar-se dizimista integral.
Ela respondeu: ‘Sim.’ Então retirou um envelope com 

dinheiro e empurrou-o por cima de minha mesa.
‘Quer que eu preencha o recibo para você?’ perguntei.
‘Não’, disse ela. ‘Você segura o papel e eu escrevo.’ ”
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Então, com um lápis entre os cotos dos braços, com 
grande esforço preencheu o recibo.

O bispo sabe, como outras pessoas da família de Sage, 
o quanto foi difícil a recuperação dela. As vezes a dor 
que sentia era quase impossível de suportar. Certo dia, 
quando estava fazendo terapia em casa, ela implorou à 
mãe que não a machucasse mais. Denise falou-lhe de 
um a m en in in h a  que ch o ro u  ta n to , que seus pais 
desistiram da terapia, e agora ela não 
pode andar.

Sage chorou. “Gostaria de poder dar 
meu corpo para que aquela m enina 
andasse de novo.”

E de c e r ta  fo rm a e la  o fez. A 
h is tó ria  de Sage foi p u b licad a  em 
todos os Estados Unidos. “Desde que 
os a rtig o s co m eçaram  a ap a recer, 
passamos a receber cartas de todo o 
país”, diz M ichael. Uma foi de uma 
sen h o ra  que e s ta v a  m o rre n d o  de 
câncer; ela havia recortado o retrato 
de Sage de um a rev ista  e colocado 
on d e  pudesse  v ê-lo  fa c ilm e n te .
“Agora, quando sinto dor”, escreveu 
ela, “olho para ele e digo, ‘Sua mulher 
to la , que m otivo tem  você para  se 
entristecer?’ ”

Um outro, escreveu para contar-lhes 
que ele se sen tiu  tão  inspirado que 
decidiu reativar-se na Igreja, após anos 
de afastamento.

“Creio que parte da missão de Sage agora é demonstrar 
às pessoas que elas podem realizar coisas na vida, não 
importa o que sejam”, afirma Michael. “Ela será uma 
excelente missionária. Ela já é.”

Não foi fácil para Sage ter fé no futuro. D urante 
aqueles prim eiros dias terríveis, M ichael e Denise 
enfrentaram  a angustiante possibilidade de que Sage 
morresse. “Chorávamos pela Sage que conhecíamos”, 
disseram eles, “e então enfrentamos o desafio de aceitar 
a nova Sage. Q uando ela se recuperou, nós também 
fomos espiritual e emocionalmente curados.”

O apoio dos santos e vizinhos foi uma parte vital dessa 
cura. Ruth DeBuck permaneceu com Denise as primeiras 
noites no hospital. Elas ficaram em camas separadas, que 
foram colocadas juntas, com as cabeças encostadas e 
segurando-se as mãos.

“Conversamos durante a noite inteira, lutando para 
aceitar aquele terrível pesadelo”, disse Ruth. “Falamos do 
que acon teceria  se Sage m orresse, e com o seria se 

continuasse a viver. Tudo o que uma 
mãe mais desejava para sua filha fora- 
lhe subitamente arrancado do coração, 
e D enise teve que su p o rta r aquela 
perda. Nos primeiros dias, tivemos que 
renunciar aos antigos sonhos e então 
fazer outros.”

Ruth viu aqueles sonhos florescerem. 
“Vimos Sage, em alguma época futura, 
se casan d o  no  tem p lo ”, disse ela. 
“Algum jovem, bom e puro, que possa 
enxergar através da aparência física e 
ver a sua beleza espiritual. Vemo-la com 
seus filhos, v iv en d o  o evangelho , 
recebendo a alegria que ele oferece, e 
v iv en d o  m uito  além  de suas 
queimaduras.”

“Quando coisas terríveis acontecem, 
algumas pessoas aprendem a confiar no 
S e n h o r”, disse Kirk W ood, um dos 
membros da ala. “O utros se tornam  
am argurados e perdem  essa 

oportunidade. Os Volkman confiaram no Senhor e por 
isso cresceram espiritualmente.

“A ex p e riên c ia  que vivem os foi m uito  difícil e 
m aravilhosa para todos nós”, diz ele, “é impossível 
considerar uma tragédia assim como sendo maravilhosa, 
mas ela nos mostrou o que realmente importa. Ela fez 
com  que nos despojássem os de tu d o  o que não  é 
essencial.”

Michael hum ildemente explica: “Temos mais sorte 
que a maioria das pessoas. Temos o evangelho.”

Denise sorri. Ela olha para Michael, Avery e Sage, e 
diz com simplicidade: “O evangelho cura”. □

A vida de Sage jam ais 

será a mesma. 

Algumas pessoas, 

principalmente as cri­

anças que a vêem  

pela prim eira vez, 

ficam assustadas. 

Para uma menininha 

am igável, que per­

manece a mesma por 

dentro apesar das 

mudanças exteriores, 

a rejeição pode ser 

devastadora.

A L I A H O N A  • M A R Ç O  D E  1 9 9 1

29



“Fui Aprovado 
para Rebatismo”

Gaye Galt

Na terceira semana de cada mês realizamos uma 
noite familiar especial para um grande número 
de membros da ala, que se reúnem em minha 
casa. Entretanto, uma destas noites foi particularmente 

inesquecível para os que dela participaram.
Nosso grupo “regular” consiste de viúvas, viúvos, 

recém-conversos, pessoas que se mudaram recentemente 
para a vizinhança, e outros. Preparamos algo para comer, 
temos uma conversa agradável, que chamamos de nosso 
“tem po de c o m p artilh a r” —  quando  um a ou duas 
pessoas falam de sua vida para que as conheçam os 
melhor.

Todos estávamos muito interessados em conhecer um 
irm ão mais idoso e sua esposa recém -convertida, e 
queríamos incluí-los em nossas noites familiares. Embora 
eles sempre fossem à Igreja, jamais conseguiam ir à nossa 
reunião mensal. Por isso, fiquei muito feliz quando certa 
semana eles disseram que iriam.

Então, uma noite antes da reunião, aquele irmão 
telefonou. Fiquei muito desapontada ao ouvi-lo e disse, 
brincando: “Não vai dizer novamente, que não poderá 
vir!” Ele respondeu, sorrindo: “Espere até ouvir por que 
não poderei comparecer desta vez. O  bispo entrevistou- 
me esta  ta rd e  e disse que eu fui ap ro v ad o  para 
rebatismo.”

Sempre havia pensado que ele era uma pessoa em 
pleno gozo da condição de filiado à Igreja, e fiquei 
emocionada com a notícia. Ele continuou a me dizer que 
a espera fora longa e dolorosa. “Você não pode imaginar 
o que isto significa para mim”, afirmou. “Q uero ser 
batizado imediatamente. A cerimônia está marcada para 
amanhã.” Expressei o desapontamento de que nenhum 
de nós pudesse estar presente a ela por causa da noite

familiar que tínhamos marcado, mas desejei que tudo 
corresse bem.

Chegando a noite seguinte, um telefonema com a voz 
nervosa da esposa do bispo interrompeu os preparativos da 
nossa no ite  familiar. O bispo, que era m édico, fora 
chamado ao hospital para um atendimento de emergência, 
explicou ela. Para piorar, o líder missionário da ala tinha 
viajado a negócios. O  irmão que ia ser batizado aguardava 
na capela com alguns membros de sua família.

Enquanto a esposa do bispo procurava falar com o 
presidente da estaca, meu marido explicou ao nosso grupo 
de noite familiar: “Não há ninguém na capela além da 
família dele”, afirmou, “estariam dispostos a apoiar este 
irmão neste importante acontecimento de sua vida?”

Suas palavras encheram  nossos corações com  o 
Espírito. Fomos rapidamente de carro para a capela e 
encontram os o presidente da estaca preocupado. Ao 
tom ar nossos lugares, um forte espírito  envolveu o 
recinto, tão profundo que os olhos de todos se encheram 
de lágrimas. Quando o candidato ao batismo entrou e 
viu aqueles rostos sorridentes e chorosos —  cheios de 
amor a ele, —  murmurou, “eu sabia que tudo daria certo, 
e que vocês todos estariam aqui”.

O  que aconteceu a seguir foi uma linda reunião, 
espiritualm ente poderosa, que nenhum  de nós jamais 
esquecerá. Q uando term inou, demos os parabéns ao 
recém-batizado, e dissemos: “Nós o amamos.” Ele nos 
abraçou e caiu em prantos. Retornamos à nossa noite 
familiar e passamos juntos uma noite muito espiritual, 
prestando testemunho sobre o batismo, arrependimento, 
e as maravilhas do evangelho. □

Gaye Galt pertence à Ala Hughson, Estaca de Turlock, Califórnia.
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N eusa Longo

Walter S pãt
e a Primeira Estaca Sul-Americana

W
a lte r Spãt era presiden te do Ramo do 
Centro, na cidade de São Paulo, Brasil, em 
1954, q u an d o  os m em bros do ram o 
realizaram um bazar a fim de levantar fundos para a 

construção da capela de São Paulo. A atividade incluía 
prêmios —  objetos finos, lindos quadrinhos de madeira, 
azulejos com moldura de madeira pintados com belos 
m otivos e c itações das esc ritu ras. “N ão seria um a 
extravagância”, imaginaram alguns membros, “comprar 
objetos tão dispendiosos e elaborados para levantamento 
de fundos?” Eles souberam mais tarde que os presentes 
haviam sido feitos pelo próprio Presidente Spãt, com um 
mínimo de despesas, muito esforço e boa vontade.

A principal distração de Walter Spãt era expressar-se 
artisticam ente na p in tura. D urante anos, até o seu 
falecimento em 1989, ele pintou mais de cem quadros a 
óleo. D urante a m aior parte da sua vida, porém, os 
encargos da família e da Igreja tinham precedência sobre 
seus interesses e ambições pessoais. Um jovem emigrante 
alem ão, que ch eg ara  com  sua fam ília  ao Brasil, 
radicando-se inicialmente no Estado de Santa Catarina 
após a I Guerra Mundial, Walter esforçou-se e tornou-se 
um bem sucedido projetista de móveis e hábil artesão, 
um laborioso converso da Igreja no Brasil e, finalmente, 
o primeiro presidente de estaca da América do Sul.

Para Walter o trabalho do Senhor começou logo após

seu batismo em 1950. Seus pais, irmão e irmã tinham 
v o ltad o  à A lem an h a , p re te n d en d o  que W alter se 
juntasse a eles após vender a fazendola da família em 
Suzano, Estado de São Paulo. Com o início da II Guerra 
Mundial, Walter permaneceu no Brasil e, mudou-se para 
São Paulo, onde em 1946 casou-se com Edith Altmann, 
um a em ig ran te  su íça. W alte r trab a lh av a  com o 
marceneiro, estudava à noite, e logo surgiu a questão 
religiosa em seu lar.

Edith  freqüen tava regularm ente uma igreja, mas 
W alter recusava-se a acom panhá-la. Ele só poderia 
to rnar-se  m em bro dedicado  de uma igreja quando 
encontrasse a verdadeira, dizia. Walter tinha a impressão 
de que ela existia. E assim cada manhã, logo que Walter 
saía para o trabalho, Edith se ajoelhava e pedia a Deus 
que lhes mostrasse a igreja verdadeira. Cinco meses 
depois, em novem bro de 1949, m issionários no rte- 
americanos de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias bateram à sua porta.

D u ra n te  alguns m eses W alte r e s tu d o u  com  os 
missionários, leu as escrituras, e freqüêntou as reuniões

Como jovens em igrantes europeus, Walter e Edith Spãt 

se conheceram no Brasil, onde, com o passar dos anos, 

constituíram um lar e uma fam ília dedicada ao 

evangelho.
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da Igreja. Gradualmente foi se convencendo de que esta 
era a Igreja verdadeira, e no dia 12 de março de 1950 
W alter Spãt foi batizado. Edith filiou-se à Igreja em 
outubro daquele mesmo ano. Por ter sido membro de 
uma rígida denominação protestante, ela achava difícil 
aceitar certos aspectos da vida SUD, principalmente os 
bailes realizados no prédio da capela. “Somente depois 
que li o Livro de Mórmon, vários anos após ser batizada”, 
afirma ela, “é que realmente me convenci de que esta era 
a igreja do Senhor.”

A profunda convicção de Walter levou-o a dedicar-se 
incansavelmente à igreja verdadeira. Ele foi chamado 
como presiden te  do quorum  de élderes, depois foi 
presidente de ramo, conselheiro do presidente da Missão 
B rasile ira , e m em bro do co n se lh o  do d is tr i to  — 
chamados que cumpriu, conforme afirma José Lombardi, 
seu amigo e com panheiro em muitas designações da 
Igreja, “com zelo e dedicação que chegavam à perfeição. 
Ele realmente esperava muito de uma pessoa, porque 
exigia muito de si mesmo.”

“Como líder”, afirma José, “Walter era exigente. Ele era 
conhecido como um homem severo.” Walter, contudo, 
ficava triste ao saber que havia magoado alguém, e não 
demorava a pedir desculpas. José lembra um incidente em 
que ele e Walter discutiram quando trabalhavam juntos 
em uma designação da Igreja. “Voltei à reunião dominical
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em tempo para o sacramento, e senti que não poderia 
tomá-lo tendo aquele sentimento no coração”, disse José 
sobre o acontecido. “Antes do sacramento, porém, senti a 
mão de alguém em meu ombro. Era Walter. Ele queria 
descu lpar-se , para que pudéssem os p artic ip a r do 
sacramento com paz no coração.”

Pouco tempo depois, em uma ensolarada manhã de 
maio de 1966, algo notável aconteceu na vida de Walter, 
e na de todos os santos no Brasil e América Latina: Foi 
organizada a primeira estaca nesta parte do mundo, na 
cidade de São Paulo, Brasil. Ela consistia de sete alas e 
três ramos, e o Élder Spencer W. Kimball propôs aos 
santos que apoiassem o irmão Walter Spãt como seu 
presidente.

A estaca incluía extensas regiões da maior cidade da 
América do Sul, uma das mais populosas do mundo. O 
Presidente Spãt confiou no vigor de seu sumo conselho 
para ajudar as alas a treinar a nova liderança. Seu esforço 
em estabelecer e fortalecer a liderança das alas e estaca 
num a região  que hav ia  p e rte n c id o  a um a m issão 
granjeou-lhe o respeito dos membros.

Mark Grover, que foi missionário no Brasil na época 
em que Walter Spãt era presidente de estaca, lembra: 
“Ele não dem onstrava facilm ente as em oções, mas 
importava-se muito com os outros. Foi um presidente de 
estaca incrível. Fazia as coisas acontecerem — e queria
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que fossem feitas da maneira certa e do modo que o 
Senhor queria que ele fizesse”.

Walter tinha dois filhos, Oswaldo, e Glória, e nessa 
época andava b astan te  ocupado em sua fábrica de 
móveis. Glória lembra que seu pai normalmente saía para 
o trabalho antes das seis horas da manhã. “Ele foi um 
ótimo pai para nós, embora seu tempo fosse bastante 
limitado”, afirma ela. “Sempre procurávamos fazer com 
que descansasse , que saísse em férias, mas ele 
simplesmente não conseguia parar de trabalhar. A arte 
era seu único passatempo, mas nem mesmo teve tempo 
para ela antes de se aposentar.”

Walter dizia a sua família que um dia descansaria — 
“depois de m inha missão no tem plo”. Isto só veio a 
acontecer depois de ter sido presidente de estaca por dez 
anos e meio. Q uando o Templo de São Paulo estava 
quase concluído, ele foi cham ado como membro do 
comitê executivo para a abertura e dedicação do templo. 
Ele fez lindos e finos móveis para o templo, e mais tarde, 
após servir como representante regional, foi chamado 
para ser conselheiro na presidência do templo.

Em 1984 Walter aposentou-se. Durante vários anos 
ele dedicou m uito de seu tem po à p intura. Oswaldo 
lembra que seu pai “adorava pintar a natureza. Ele deu a 
sua arte a mesma atenção que aos chamados na Igreja — 
com os olhos voltados à perfeição e com o coração

dedicado. Ele deve ter completado antes de morrer quase 
duzentos quadros.

Walter e Edith estavam cumprindo uma missão no 
templo, e só faltavam alguns meses para seu término, 
quando ele ficou gravem ente enfermo com câncer, e 
ficou confinado ao leito pela prim eira vez na vida. 
Durante a enfermidade, ele refletiu sobre sua vida. “Meu 
pai percebeu que havia realizado m uita coisa”, afirma 
Glória, “mas também viu que poderia ter descansado um 
pouco mais. No final, com todo o seu sofrimento ele 
ficou mais brando. O  que mais o fazia feliz era saber que 
sua família tinha forte testem unho do Evangelho de 
Jesus Cristo.”

Walter Spãt morreu em 15 de maio de 1989, e deixou
9 netos.

A cidade de São Paulo tem  agora duas missões, 
quatorze estacas, e aproximadamente 47.000 membros. 
M uitos san tos b rasileiros lem bram  dos “prim eiros 
tempos”, quando a Igreja estava apenas começando no 
país. Ninguém pode deixar de lembrar do nome de Walter 
Spãt como um dos pioneiros da Igreja no Brasil. □

Neusa Longo é membro da Ala Santo André 1, Estaca Santo André 

Brasil. Flávia Erbolato, gerente do Departamento de Tradução da 

Igreja em São Paulo, Brasil, contribuiu com a maior parte das 
informações deste artigo.
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À esquerda: Residentes no Brooklyn, desde 1962, o irmão e irmã Gonzalo Ayerdis asseguraram -se de que seus 

filhos não esqueceriam  sua herança cultural. O irmão Ayerdis agora é bispo da Ala Brooklyn 2.

Abaixo: Cheryl Roberts e Lisa Morgan, Membros da Ala do Brooklyn 1.

Janelas do Brooklyn 
para o Mundo

Glen Nelson

A ssistir às reun iões da Igreja na capela  do 
Brooklyn é com o sen tar-se  na A ssem bléia 
Geral das Nações Unidas, que fica perto. Ali se 

reúnem duas alas e um ramo, separados por idiomas em 
unidades que falam inglês, espanhol, e chinês.

Os m em bros do Brooklin, porém , são bem  mais 
diferentes do que estas três divisões possam sugerir. Na 
Ala Brooklyn 1, por exemplo, os membros são naturais 
de quarenta países diferentes, inclusive a A rgentina, 
Austrália, Barbados, El Salvador, Inglaterra, Etiópia, 
Granada, Guatemala, Haiti, Itália, Nigéria, Paquistão, 
Panam á, Filipinas, Porto Rico, Suíça, e T rin idad e 
Tobago. Os membros dos Estados Unidos também são de 
procedência igualmente variada, vindos literalmente de 
um a costa  a o u tra  do país. A té m esm o as pessoas 
nascidas no Brooklyn reivindicam ricas heranças étnicas

—  judeus, ita lo -am ericanos, afro-am ericanos, para 
mencionar algumas.

A história da Igreja no Brooklyn reflete a da própria 
cidade —  a quarta maior cidade dos Estados Unidos, 
mesmo quando separada dos quatro outros municípios, 
que ju n to s  fo rm am  a C id ad e  de N ova York. É 
legendária sua tradição de ser uma das encruzilhadas do 
m undo. As estim ativas sugerem  que até 1940, três 
dentre quatro americanos podiam traçar a história da 
família pois seus ancestrais viveram ou haviam passado 
pelo Brooklyn.

A Igreja estabeleceu um ramo no Brooklyn já em 
1837, e en tre 1840 e 1890, cinqüenta mil conversos 
europeus chegaram em grupos organizados pela Igreja. 
Depois disso milhares de santos continuaram viajando 
para Nova York. O Brooklyn continuou a ser por muitos
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À esquerda: Quando se mudaram para o Brooklyn, a 

fam ília Petrus, da Ala Brooklyn 1, aprendeu a "confiar 

sem pre no Espírito". Da esquerda para a direita: 

Raquel, Gregory, Sarah, Mike e sua mãe, Mireille. 

Abaixo, em cima: A mistura étnica da Estaca Nova York 

inclui membros do Ramo Chinês, como Thomas Ko, 

confraternizando com uma visitante, Alice Chew. Em 

baixo: Bonifasi o G anis Rios, primeiro conselheiro da 

presidência dos rapazes, da Ala Brooklyn 2.

anos o principal porto de entrada dos imigrantes da 
Igreja.

Em toda a sua história, a Igreja no Brooklyn tem 
servido como um ponto de parada para os viajantes que, 
cedo ou tarde, continuam sua viagem para outro lugar. 
Em 1846, a Igreja contratou o primeiro navio para levar 
os santos à Califórnia, iniciando uma migração para o 
oeste. O  nome do navio: Brooklyn.

Em anos recentes, a composição das alas do Brooklyn 
tem  se m odificado de quase uma m aioria de santos 
europeus de c in q ü en ta  anos atrás para um elevado 
percentual de membros vindos de outros pontos mais 
próximos ao Equador. E n tre tan to , quer os membros 
tenham emigrado de outros países ou migrado de outros 
estados norte-americanos, quase todos são “estrangeiros”.





Randy Dow, da Ala Brooklyn 1, trabalhou por muitos 

anos com os jovens, mas enfrenta experiências no 

Brooklyn que ele "nunca tive, e que provavelmente 

nunca terei".

Entre os cerca de 1.200 membros adultos da igreja no 
Brooklyn quase não existem nativos daquela região.

M ireille Petrus e sua família são um exem plo da 
fidelidade e diversidade dos santos do Brooklyn. Eles 
vieram do Haiti há oito anos para os Estados Unidos e 
confiaram muito na Igreja ao chegarem a uma sociedade 
desconhecida. “A Igreja nos ajudou a permanecer no 
mesmo plano espiritual que antes”, observa Raquel, filha 
mais velha de Mireille. A irmã Petrus é professora na 
Escola Dominical para outros haitianos da ala que falam 
francês, e não se preocupam muito em criar seus quatro 
filhos ad o lescen tes  num a reg ião  co n h ec id a  pela 
criminalidade e pobreza. Ela os preparou bem, e eles 
falam de experiências atemorizantes e perigosas, com 
calma e confiança. “Devemos confiar sempre no Espírito, 
para saber o que fazer”, diz Raquel.

As famílias fortes e ativas no programa do seminário 
produziram no Brooklyn uma juventude SUD entusiasta 
e bem disposta. De acordo com Randy Dow, que é 
natural do Estado do Maine e trabalhou por muitos anos 
com os jovens, “ha alguns anos começamos o seminário 
com apenas alguns alunos. Um dos problemas era que os 
pais não queriam que seus filhos chegassem em casa 
tarde da n o ite”. Os carros particulares são raros no 
Brooklyn, mas foi organizado um esquema para buscá- 
los, e mais tarde começaram a ter atividades nas classes 
semanais. Agora o seminário é realizado nas noites de 
sexta-feira por escolha unânime dos jovens.

O irmão Dow se surpreende com os desafios que os 
adolescentes enfrentam: “Certa semana, nosso debate no 
sem inário com eçou com um jovem  nos con tando  a 
re sp e ito  de um assassin a to  em sua esco la . Há 
experiências que nunca tive e provavelm ente jamais 
te re i.” Ele é, con tudo , s inceram ente grato  por seu 
trabalho com os jovens e pela oportunidade de ser uma 
boa influência para eles.

Respondendo a perguntas sobre a dificuldade de criar 
uma família no Brooklyn, em comparação com sua terra 
natal, Honduras e Nicaragua, o irmão e a irmã Gonzalo 
Ayerdis são otimistas! “Aqui é mais fácil”, diz a irmã 
Ayerdis. “Pelo menos sabemos que sempre podemos ter

um em prego.” Eles trouxeram  seus cinco filhos ao 
Brooklyn em 1962, e logo acrescentaram mais dois à 
família. Aos quaren ta  e um anos de idade, o irmão 
Ayerdis encontrou emprego como carpinteiro. Sete anos 
depois, a família comprou uma casa —  outra raridade no 
Brooklyn. Atualmente todos os seus filhos são casados, 
exceto a filha mais nova, que voltou recentemente de 
uma missão no Arizona.

O espanhol ainda é a linguagem preferida do casal, 
que se orgulha de seus filhos falarem tanto inglês como 
espanhol. “Quando nos mudamos para cá”, diz a irmã 
Ayerdis, “não havia escolas bilingües nem alas em que se 
falasse o espanhol, por isso fiz com que meus filhos 
falassem espanhol em casa, para que não esquecessem o 
idioma.”

O irmão Ayerdis atualmente é o bispo da Ala 2 do 
Brooklyn, onde as reuniões são realizadas em espanhol. 
Ele recorda o dia em que levou sua família para ver o juiz 
que lhes concederia o visto permanente de residência 
nos Estados Unidos: “Nossos filhos sentaram ao nosso 
lado em um banco comprido —  ficaram quietinhos como 
anjos.” O  juiz explicou que a C idade de Nova York 
corromperia as crianças e disse à família: “Que pena 
vocês trazerem seus filhos adoráveis para cá.” A irmã 
Ayerdis respondeu: “Pode ser que tenham os deixado 
nossa mobília, nossa casa, nossas roupas em nossa terra 
natal, mas trouxemos as nossas tradições.”

O ram o e as alas do Brooklyn ap resen tam  uma 
amostra do mundo encontrada em poucas alas. Embora a 
diversidade de idiomas, cultura e raças possa fascinar os 
turistas ou novos membros, a maior parte dos santos do 
Brooklyn, provavelmente não se conscientizam de tais 
diferenças. Em vez disso, estão mais harmonizados com 
os aspectos em que são semelhantes —  semelhantes no 
testemunho do evangelho, semelhantes em suas histórias 
de como foram para o Brooklyn e semelhantes em seu 
forte laço familiar e compromisso com a juventude. □

Glen Nelson, ex-morador do Brooklyn, atualmente é membro da Ala 

Manhattan 2, Estaca Nova York Nova York, onde ele e sua esposa 

trabalham com membros surdos.
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C â n tico s de 
Pá ssa ro s E 
V ioletas

Thomos J. Griffiths

M
esmo crescendo em um pequeno povoado no 
País de Gales, onde nossa família vivia, eu 
sabia que meu pai era diferente. A principal 
ocupação da população masculina era extrair carvão da 

mina local. A vida deles era igual à de seus ancestrais — 
trabalhando no fundo da mina durante o dia e passando as 
noites no bar local, jogando e bebendo cerveja. Devido à 
natureza servil de seu trabalho e à falta de dinheiro, as 
roupas dos mineiros eram bastante surradas. A maioria 
deles tinha uma roupa para ir à igreja no domingo e seus 
sapatos eram bem engraxados, mas faltava muita limpeza 
em suas roupas cotidianas. Tal não acontecia com meu 
pai. Ele estava sempre com as roupas em ordem.

Meu pai era de altura média, tórax robusto, e muito 
forte. Ele tinha cabelos negros sempre bem penteados, e o 
bigode cuidadosamente aparado lhe realçava a aparência. 
Suas roupas eram feitas por um alfaiate. Meu pai nunca ia 
ao povoado se não estivesse apropriadamente vestido. 
Seus sapatos eram engraxados e ele punha na lapela uma 
flor colhida do jardim.

Esta descrição dá a impressão de que ele se julgava 
melhor que seus colegas de trabalho, mas não era assim. 
Ele tinha um sorriso amigável e uma atitude gentil para 
com todos.

Quando jovem ele tinha sido jardineiro, e trabalhara 
por muitos anos para pessoas ricas, que tinham grandes 
jardins. O  último homem para quem trabalhou tinha 
parreiras premiadas. Por negligência, elas cresceram  
im perfeitas e sem poda, e as uvas eram  de péssima 
qualidade. O patrão pediu a meu pai que cuidasse das 
vinhas a as recuperasse para que de novo produzissem 
bons frutos. Sendo hábil jardineiro, ele as podou até bem 
perto  do tronco . Q uando  o p roprie tá rio , que nada

entendia da cultura da uva, viu o que o jardineiro tinha 
feito, ficou muito zangado e meu pai perdeu o emprego.

Por isso ele abandonou a jardinagem e mudou-se para 
a região das minas de carvão. Ali ele começou a trabalhar 
como operário, mantendo os trilhos da ferrovia em boas 
condições. Após aproximadamente um ano, a companhia 
reconheceu  que ele era um operário  excepcional e 
promoveu-o a supervisor.

A horta de meu pai causava inveja ao povoado. Nele 
não se via uma erva daninha. Sua plantação de verduras 
era feita em linha reta, como uma fila de soldadinhos. Ele 
sempre dizia à Mam (mãe) que guardasse a água de sabão 
quando lavava roupas, e com ela regava os vegetais em 
crescimento. Anos mais tarde, aprendi que era a soda do 
sabão que matava os insetos.

Ele adorava sua família, e em vez de freqüentar os 
bares, passava a noite nos divertindo com seu acordeão e 
nos ensinando a cantar e dançar.

Após sua conversão à Igreja, a manhã de domingo era 
sempre uma ocasião especial. Após a Escola Dominical, e 
enquanto Mam preparava o jantar, ele levava os filhos a 
um passeio nas colinas e nos ensinava a respeito da 
natureza e história. Parava perto da ruína de uma parede 
constru ída  no tem po dos rom anos, e nos falava da 
grandeza do império romano. Nosso pai nos ajudava a 
imaginar gladiadores demonstrando a perícia na arena, 
enq u an to  as m ultidões aplaudiam . Ele tam bém  nos 
explicou sobre a destru ição daquela nação, outrora 
grandiosa.

Ele tornava o estudo da natureza interessante para 
nós. C erta vez colheu uma violeta de um barranco e 
chamou todos os filhos para seu lado. “E apenas uma flor 
pequenina”, disse ele, “mas contém muitos elementos
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dados por Deus —  uma agradável fragrância e pétalas 
mais macias que o veludo mais fino —  e tudo isto foi 
produzido pelo solo e pelos raios do sol.”

Certa vez, em uma dessas caminhadas, encontrei um 
ouriço. Ele estava escondido debaixo de uns arbustos, nos 
encarando com seus olhos pequenos e redondos. Eu 
queria cu tucá-lo  com uma vara, mas nosso pai não 
deixou. “Por que ferir a pequena criatura? Ele já se vê 
acuado pelos cães e raposas, não o incomodemos.”

Em outra ocasião ele nos fez parar e fez sinal para que 
ficássemos quietos. Depois apontou para um ponto negro 
no céu. “Prestem atenção”, disse ele, baixinho, “e ouçam 
a voz de Deus.” Paramos e ouvimos o cântico de um 
pássaro que esvoaçava pelo céu. Não ouvi a voz de Deus, 
mas anos depois aprendi o que ele quis dizer.

C erta  no ite , quando estava chovendo, a família 
sentou-se ao redor da lareira, quando de súbito me 
ocorreu uma idéia. “Pai”, disse eu, um pouco audacioso 
para um menino, “fale-nos a respeito de nossos avós de 
seu lado da família. Conhecemos nossos avós do lado de 
Mam, mas nada sabemos sobre nossos outros avós.”

A n tes de responder, ele ficou o lh an d o  alguns 
momentos para o fogo. “Thomas”, disse ele, “é uma boa 
pergunta, mas sei muito pouco acerca de meu pai. Minha 
mãe, falecida há alguns anos disse-me que ele morreu 
pouco depois do meu nascimento, e nunca visitei seu 
túmulo. Algum dia farei isso.”

Pouco tempo depois meu pai anunciou que estava 
tirando um dia de folga para fazer um passeio no campo. 
Nada havia de incomum naquilo, já que seus parentes 
moravam em um pequeno chalé de um povoado a poucos 
quilômetros dali. Quando ele voltou para casa naquela 
n o ite , podíam os ver por sua m aneira  de agir, que 
acontecera alguma coisa errada. Alguns dias depois ele 
reuniu a família e revelou o que sucedera.

Ele havia visitado uma velha igreja de um povoado 
chamado Llanviangel, e lá encontrou o registro de seu pai 
e de seu próprio nascimento. Esta foi a história que ele 
nos contou:

Em um pequeno povoado num vale onde havia uma 
mina de carvão, seus avós tiveram uma menina. Deram-

lhe o nome de Rhonwen. Aos dezesseis anos de idade, ela 
foi trabalhar como empregada na casa de uma família 
rica. Antes que um ano se passasse, ela voltou para casa 
grávida. Seu rico patrão abusara de sua inocência. Ao 
descobrir que ela esperava uma criança, pagou-lhe dois 
meses de salário e a mandou para casa.

Rhonwen casou-se com um dos jovens do povoado 
antes do nascim ento do bebê. Ela não o batizou nem 
registrou seu nascimento, e ele cresceu com o nome do 
marido dela, que morreu em um desastre numa mina de 
carvão pouco depois da criança nascer.

A descoberta das circunstâncias de seu nascimento, 
que mais tarde foram registradas pelo ministro da igreja, 
mudou a vida de meu pai. Ele perdeu o interesse pela 
horta e por sua aparência pessoal. Em vez de estar feliz 
consigo mesmo, tornou-se mal humorado e melancólico.

Certo dia, Mam, que normalmente era amável como 
um anjo, fez nosso pai sentar-se em sua cadeira predileta. 
Sua amabilidade se esgotara, e em seus olhos havia um 
pouco de raiva. “Gwyllam (William)”, disse ela, “você 
está  agindo com o um to lo . Só porque um hom em  
perverso se aproveitou de uma jovem e ela teve um filho, 
você está amaldiçoando a si próprio e transferindo essa 
culpa para toda a família. Foi Deus quem o fez nascer, e 
reconheci em você um hom em  direito a quem amei 
ternamente e com quem casei.”

Aquele brilho continuava em seus olhos, quando ela 
continuou. “N ão vou ficar aqui e vê-lo destruir a si 
mesmo e a nós.”

Enlaçando o pescoço dele com os braços, e com uma 
voz agora cheia de amor, ela disse: “Oh, meu Gwyllam, 
não podemos viver do passado. Temos um ao outro, 
nossos filhos e nosso amor. Alguém pecou, mas não foi 
você. Além do mais, temos o evangelho e você possui o 
sacerdócio de Deus. Que mais podemos pedir?”

Foi então que a agonia de seu coração transbordou, 
transformando-se em lágrimas —  lágrimas que baniram 
para sempre a amargura e purificaram sua alma. Daquele 
dia em diante ele voltou a ser o pai que tanto amávamos. 
Reiniciamos nossas caminhadas pelas colinas e ele voltou 
a cuidar de sua horta e das flores. □
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Meu Amigo
Minhas ex-am igas e minha nova melhor am iga 

preferiram me rejeitar. Eu realmente estava m agoada, 

até o dia que me conscientizei de que tinha um amigo  

que jam ais me abandonara.

Patricia R. Roper

Uma experiência ocorrida durante meu quinto ano do 
curso primário poderia ter-me deixado emocionalmente 
magoada e marcada por muitos anos, mas transformou-se 
em um dos melhores momentos de minha vida —  tudo 
por causa de uma amiga muito especial.

Naquele ano as jovens de minha idade começaram a 
form ar grupos de am igos. H av ia  d iversos grupos 
diferentes, mas “o melhor deles” era o das adolescentes 
mais populares da escola. Todas as m inhas amigas 
pertenciam a ele, e também eu, no princípio. Então algo 
aconteceu. Não sei exatamente o quê.

Certo dia Bonnie, uma das jovens mais populares da 
escola, veio falar comigo e me disse que eu estava fora do 
grupo.

“Mas, por quê?” perguntei. “O que foi que eu fiz?”

“Só não  querem os m ais que fique co n o sco ”, 
respondeu ela.

Com preendi, então, que precisava encontrar uma 
nova amiga. Achava que podia fazê-las ficar com inveja 
e perceberiam que não me estavam magoando. Assim 
ganhei uma nova amiga. Seu nom e era Vicki. Eu a 
escolhi porque tinha certeza de que o grupo jamais daria 
a menor atenção a ela. Na verdade, ela era baixinha, 
magra e não muito bonita. Ela, porém, tornou-se uma 
grande amiga.

Vicki e eu passamos bons momentos juntas. Nós duas 
parecíamos gostar de fazer as mesmas coisas. Eu estava 
começando a gostar tanto de estar com ela que decidi 
que não precisava mais do grupo, enquanto houvesse a 
Vicki.
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Logo depois que eu e ela nos to rnam os amigas, 
estávam os sen tad as  na re lva  da esco la , tom an d o  
re frig e ran te , com endo  doces e rin d o  à v o n tad e . 
Repentinamente, Vicki ficou muito séria, parou de rir e 
começou a amassar nervosamente a embalagem de um 
doce. Q uando ela finalm ente olhou para mim, pude 
perceber que tinha algo importante em mente.

“O que houve?” Perguntei.
Vicki procurou por alguns momentos controlar a voz, 

antes de responder. “N unca tive uma m elhor amiga 
an te s”, disse ela o lhando-m e nos olhos. “Podemos 
prometer que seremos as melhores amigas para sempre?” 

“Claro que sim”, respondi, achando uma boa idéia, e 
sorri ao pegar um papel de doce. “Eu também gostaria 
que fosse assim.”

Algum tempo depois o grupo começou a notar Vicki. 
“Vamos, Vicki”, diziam, “Venha tomar lanche conosco”, 
ou “Por que não se junta a nós?”

No começo Vicki se negou, mas então os convites se 
tornaram irresistíveis demais.

Lembro-me muito bem daquele dia. Como sempre, 
quando cheguei à escola fui diretamente ao armário de 
Vicki. Do final do corredor pude ver o grupo ao redor 
dela. Quanto mais eu chegava perto, mais barulhentos e 
alegres eles pareciam. Algumas de minhas ex-amigas me 
olharam de lado, antes de lançar a cabeça para trás, em 
explosões de riso forçado.

Vicki nem me olhou. Ela estava por demais absorta 
com toda aquela atenção. Acho que não podia culpá-la 
por isso. Ela já teria esquecido nossa promessa?

Naquele momento Vicki e as jovens do grupo sairam 
do salão risonhas, de braço dado, passando por mim 
como se eu não existisse.

Desta vez fiquei profundamente transtornada. Tentei

não  d e ix ar que o grupo percebesse  o q u an to  me 
m agoava, mas elas podiam  ver que estavam  
conseguindo.

E n tão  um dia ac o n te ceu  —  um a das m aiores 
experiências de minha vida. De súbito me conscientizei 
de que tinha um amigo que o grupo jamais conseguiria 
me tirar, alguém  que sem pre estaria lá, com quem  
poderia conversar a qualquer hora, e que nunca me 
abandonaria.

Ao fazer essa surpreendente descoberta, uma cálida 
sensação  com eçou a c rescer em meu coração  até 
engolfar-me inteiramente.

Percebi que era o Pai Celestial dize;ndo que me ama. 
Senti vontade de gritar, rir, ou chorar. Naquele momento 
senti-me tão nova, —  tão especial e —  amada.

Pouco tem po depois B onnie veio falar comigo. 
“Como se sente?” perguntou ela, sem jeito.

“Muito bem”, respondi com uma expressão intrigada. 
Ela ficou em silêncio por algum tempo, enquanto se 
esforçava para continuar.

“Estávamos apenas imaginando”, começou Bonnie, “e 
achamos que você quisesse ficar conosco novamente. 
Sabe, fizemos uma votação e bem, a maioria ainda gosta 
de você.”

“O b rig ad a”, respondi. “Vou pensar sobre isso”. 
Achava bom elas me quererem de volta, mas percebi 
que ser parte do grupo já não era tão importante para 
mim.

Devido àquela experiência encontrei um verdadeiro 
amigo pelo qual eu gostaria de fazer alguma coisa, em 
troca do que fizera por mim. Lem brei-m e de uma 
escritu ra que diz: “Vai, e faze da mesma m aneira .” 
(Lucas 10:37.) E assim comecei a procurar alguém que 
precisasse de uma amiga. □
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"As Bodas de Caná", de Carl Heinrich Bloch.
Convidado a participar das bodas de Caná, na Galiléia, Jesus realizou o primeiro de seus milagres, ao transformar a água em vinho. O  mestre- 

sala da festa provou a água transformada em vinho e não soube de onde ele viera: "se bem que o sabiam os serventes". (Vide João 2:1-11.)



P
rovenientes do Haiti, estes santos de língua francesa 

ajudaram a criar a interessante mistura de 

nacionalidades que freqüentam a capela do Brooklyn, 

Estaca Nova York. Da esquerda para a direita: Pearl Thorne, 

Emmy Ubah, e Monica Oglé. Vide “Janelas do Brooklyn para o 

Mundo” , na página 36.


	A Liahona - Março/1991

	Sumário

	Mãos - Presidente Thomas S. Monson

	Promessas Pascais Cumpridas Na Última Ceia - Terry W. Treseder

	"Pequenino Como Eu" - R. Val Johnson

	Fui Aprovado Para Rebatismo - Gave Galt

	Walter Spät e a Primeira Estaca Sul-Americana - Neusa Longo

	Janelas do Brooklyn Para o Mundo - Glen Nelson

	Cânticos de Pássaros e Violetas - Thomas J. Griffiths

	Especialmente Para os Jovens

	Companheiros - Zola Whiting

	Pecados Perdoados Mas Não Esquecidos - Heather O´Brien

	Meu Amigo - Patricia R. Roper


	Departamentos

	Comentários

	Mensagem das Professoras Visitantes: Edificar Um Testemunho Pessoal


	Seção Infantil - Não Incluso

	Histórias do Livro de Mórmon: A Destruição dos Jareditas

	Hino: Oro Com Fé - Janice Kapp Perry

	O Testemunho De Jamie - Patricia Warnock

	Só Para Divertir - Desenhe a Resposta - Julie Wardell

	Tempo de Compartilhar: Ouvidos Para Ouvir - Laurel Rohlfing

	Explorando: Meu Ser Maravilhoso - Joyce Lesley

	Ficção: Viver de Novo - Para Sempre - Sandra C. Nelson





